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RESUMO 

 

O objetivo: desta pesquisa é analisar como o empreendedorismo cultural pode orientar para a 

formação de políticas públicas pautadas na indústria criativa no município de Camaçari/BA. 

Para atender tal objetivo esta pesquisa fundamentou-se nos estudos relevantes sobre 

empreendedorismo cultural, indústria criativa, o papel dos empreendedores culturais e a relação 

entre os temas e políticas públicas. Metodologia: trata-se de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, de caráter exploratório descritivo, em que foi utilizado o método de estudo de caso. 

Para a coleta de dados, foi utilizada a técnica da entrevista semiestruturada e a estratégia da 

análise de conteúdo do material levantado. Além disso, foi produzido um relatório técnico de 

análise e orientações para a formulação de políticas públicas pautadas na indústria criativa. 

Principais Resultados: o estudo buscou viabilizar melhor orientação sobre as articulações 

entre empreendedorismo cultural e a formação de políticas públicas para fomentar a inovação 

e promover a sustentabilidade das indústrias criativas, gerando emprego e renda no município 

de Camaçari/BA. Contribuições teóricas, metodológicas e de gestão: este estudo contribui 

para avançar no conhecimento sobre a relação entre empreendedorismo cultural e indústrias 

criativas. Para a gestão, destaca-se a importância da formação de políticas públicas no setor 

cultural para o crescimento da economia local. As contribuições desta pesquisa podem também 

se apresentar de forma ampla e aptas para serem replicadas em contextos similares ao município 

explorado. Relevância e Originalidade: a relevância reside na abordagem do 

empreendedorismo cultural como vetor para a formação de políticas públicas orientadas para 

as indústrias criativas no município de Camaçari/BA, enquanto a originalidade do trabalho está 

em estudar a relação entre empreendedorismo cultural e indústrias criativas, tema carente de 

aprofundamento e discussão no campo do empreendedorismo e de políticas públicas, o que 

permite uma compreensão aprofundada das dinâmicas culturais e econômicas da região. 

Contribuições sociais/societal: incluem o potencial para a revitalização econômica e social de 

Camaçari, através da promoção da indústria criativa que pode gerar emprego, renda e uma 

maior valorização da identidade cultural local. Além disso, este estudo oferece um modelo de 

análise de relatório que pode ser replicado em outras regiões com características semelhantes, 

ampliando seu impacto e relevância para a formulação de políticas públicas em diferentes 

contextos. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo Cultural; Indústrias Criativas; Políticas Públicas; 

Camaçari/BA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this research was to analyze how cultural entrepreneurship could guide the 

formation of public policies based on the creative industry in the municipality of Camaçari/BA. 

To meet this objective, this research was based on relevant studies on cultural entrepreneurship, 

the creative industry, the role of cultural entrepreneurs and the relationship between themes and 

public policies. Methodology: This is a research with a qualitative approach, of an exploratory 

and descriptive nature, using the case study method. For data collection, the semi-structured 

interview technique was used and with the collected material, content analysis was carried out 

and a technical report was prepared. Main Results: the study sought to provide better guidance 

on the articulations between cultural entrepreneurship and the formation of public policies to 

foster innovation and promote the sustainability of creative industries, generating employment 

and income in the municipality of Camaçari/BA. Theoretical, methodological and 

management contributions: this study contributes to highlighting the importance of forming 

public policies in the cultural sector for the growth of the local economy. The contributions of 

this research can also be presented in a broad way and capable of being replicated in contexts 

similar to the municipality explored. Relevance and Originality: the relevance lies in the 

innovative approach to cultural entrepreneurship as a vector for the formation of public policies 

aimed at creative industries in the municipality of Camaçari/BA, while the originality of the 

work lies in the integration of qualitative methods, such as case studies and content analysis, 

with a specific focus on the local context, allowing an in-depth understanding of the region's 

cultural and economic dynamics. Social/societal contributions: include the potential for the 

economic and social revitalization of Camaçari, through the promotion of creative industries 

that can generate employment, income and a greater appreciation of local cultural identity. 

Furthermore, this study offers a model that can be replicated in other regions with similar 

characteristics, expanding its impact and relevance for the formulation of public policies in 

different contexts.  

 

Keywords: Cultural Entrepreneurship; Creative Industries; Public Policies; Camaçari/BA. 
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1. INTRODUÇÃO 

O empreendedorismo cultural possui um conceito que se refere à busca por 

oportunidades de negócios, com o objetivo de criar produtos e serviços que possam ser 

comercializados de forma rentável (Araújo; Barbosa, 2019). Tal conceito oferece uma base 

sólida para o desenvolvimento de novos modelos de negócios e atua como um impulsionador 

da inovação e do crescimento econômico (Drucker, 1985; Schumpeter, 1982). Além disso, o 

empreendedorismo pode contribuir para a inclusão social (Emmendoerfer et al., 2021) o que 

faz do campo uma alternativa importante para o desenvolvimento econômico e social. Assim, 

a gestão pública tem dado importância cada vez maior ao empreendedorismo pelas ações e 

comportamento dos agentes políticos, que vêm procurando formas de criar, fomentar e ampliar 

as políticas públicas voltadas para as atividades empreendedoras (Gimenez, 2023). 

A temática do empreendedorismo se encontra em processo de evolução acadêmica, com 

a constituição de diversas definições, pressupostos, abordagens, metodologias, dimensões e até 

mesmo epistemologias (Davel; Cora, 2017). O tema já compreende um vasto campo de estudos, 

dentre eles o estudo da união do empreendedorismo com a cultura, que foi iniciado com a 

publicação do trabalho de (Dimaggio, 1982). A temática da cultura como elemento que se funde 

ao empreendedorismo tem sua importância pela capacidade que possui de estabelecer rotinas e 

agir como influenciador do comportamento da sociedade, Araújo e Barbosa (2019), servindo 

como um componente de importância em promover o desenvolvimento econômico (Machado 

e Basaglia, 2013) e social de uma região (Michetti; Burgos, 2017). Apesar do potencial, 

pesquisas sobre o empreendedorismo cultural ainda são recentes, limitadas e dispersas (Davel; 

Cora, 2017; Toghraee; Monjezi, 2017), assim, a área ainda é pouco explorada, possuindo 

escassas abordagens como objeto de estudo (Marins; Davel, 2019a). 

Mesmo com este panorama de pesquisas, Neves; Davel, (2022) apontam uma evolução 

nos estudos sobre empreendedorismo cultural, porém ressaltam que para aprofundar nas 

pesquisas sobre o tema é necessário um ambiente de interação entre atores, bem como das suas 

experiências e crenças fomentando e fortalecendo a prática do empreendedorismo cultural e 

trazendo a inovação, que é um dos elementos chave deste campo de estudo (Togharaee; 

Monjezi, 2017). 

O empreendedorismo cultural está relacionado com o resultado do esforço daquele que 

cria e busca o desenvolvimento de ideias, cujo resultado seja aplicado, compartilhado ou 

distribuído sob a forma de atividade artística e cultural (Neves; Davel, 2022). Desta forma, o 
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empreendedorismo cultural consiste em atividades concebidas e realizadas por indivíduos que 

buscam não só inovar a partir de novos empreendimentos, seguindo assim uma abordagem 

econômica, mas também de transformar o seu meio sob uma ótica social (Araujo; Barbosa, 

2019) e há quem acrescente que tais atividades devem ser buscadas na perspectiva do negócio, 

para obter retorno com a atividade (Togharaee; Monjezi, 2017), desta forma, o 

empreendedorismo cultural constitui elemento necessário tanto para compreender quanto para 

dinamizar a economia criativa (Neves; Davel, 2022). 

O empreendedorismo tem se conectado com as indústrias culturais e criativas (Marins; 

Davel, 2019a). Esta conexão possui uma característica peculiar, por ser composta de elementos 

singulares de atividades artísticas e cria paradigmas particulares de desempenho e inovação no 

trabalho criativo (McKelvey; Lassen, 2018). Isto se deve, em parte, à natureza intangível dos 

produtos e serviços culturais, bem como à imprevisibilidade do mercado cultural e criativo. A 

economia criativa possui uma combinação singular de recursos tangíveis e intangíveis, e tem 

como principal característica a geração de valor que ocorre nas seguintes etapas: criação, 

produção e distribuição de produtos e serviços criativos, sendo a colaboração e a rede, 

imprescindíveis para o seu êxito (Boǧa; Topcu, 2020). As indústrias criativas estão 

extremamente vinculadas à economia local já que envolvem criação, produção e distribuição 

de bens e serviços culturais por indivíduos criativos (Peris-Ortiz; Gomez; López-Sieben, 2019). 

A economia criativa e as indústrias criativas são essenciais na geração de valor, culminando no 

desenvolvimento da economia como um todo. 

As indústrias criativas, pelas suas definições, possuem ao menos quatro elementos 

centrais que a compõe, sendo a criatividade o principal, já que é responsável por produzir a 

propriedade intelectual, seguida pela atribuição de valor dada ao objeto cultural, pelos 

significados embutidos ao produto e por fim, o fato das artes, dos negócios e da tecnologia se 

dirigirem para um mesmo ponto (Maudonnet; Wood; Bendassolli, 2019).  Uma abordagem 

empreendedora, utilizando a produção intelectual e atribuição de valor dadas ao objeto, destaca 

a relevância do significado e da conexão emocional dos produtos com os consumidores nas 

indústrias criativas, o que contrasta com a visão tradicional de produção em massa e foco 

exclusivo no lucro financeiro. Além disso, essa estratégia explora a evolução dessas indústrias 

nas fases de elaboração cultural (Chang; Potts; Shih, 2021; Whitaker, 2021). 

O empreendedorismo cultural vem ganhando relevância nos últimos 10 anos (Chang, 

Potts; Shih, 2021; McMullen; Ding; Li, 2021; Naudin; Agusita, 2021), subsidiando pesquisas 

no setor público e promovendo políticas públicas (Brooks; Vorley; Gherhes, 2022; Fazlagić; 

Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021). O fomento à cultura pode ser dado nas mais variadas 
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formas. Diversas ações são implementadas em diversas partes do mundo utilizando o 

empreendedorismo cultural em políticas públicas como no caso do setor cultural Europeu 

(Alves, 2017), das políticas públicas em cidades japonesas (Menezes; Batista, 2015) ou das 

políticas públicas na Rússia (Chukovskaya, 2022). 

Um exemplo de iniciativa pública, referência no mundo foi a criação do Programa 

Europa Criativa, aprovado em 2014 tanto pelo Parlamento Europeu quanto pelo Conselho da 

União Europeia, e que visava estabelecer novas modalidades de crédito financeiro, 

beneficiando profissionais criativos e empresas culturais privadas, bem como promover a 

mobilidade de profissionais do setor cultural na Europa (Alves, 2017).  

Segundo informações do Europa Criativa, que é gerido pelos países membro da União 

Europeia, tendo como principais metas salvaguardar e promover o patrimônio, a diversidade 

cultural, linguística e aumentar a competitividade e o potencial econômico dos setores culturais 

e criativos da Europa, houve um aumento orçamental de 50% em comparação com o programa 

do período anterior, de 2014 a 2020 (CIEC, 2023), a integração em um espaço compartilhado 

conforme ressaltado por Canclini, (2019) evidencia a importância econômica dada para a 

temática no continente europeu. 

Já tomando o exemplo asiático sobre implementação de políticas públicas para a cultura 

em cidades japonesas, o governo buscou aproveitar as artes e a cultura para a transformação 

regional, bem como eventuais políticas de promoção da indústria criativa que produzem 

resultados significativos (Menezes; Batista, 2015). Exemplos mais recentes valem destaque, 

como as políticas públicas na Rússia através da edição de medidas legais (Chukovskaya, 2022), 

na Itália por meio do uso do placemaking para recuperação de territórios (Cacciatore; Panozzo, 

2022). Em Singapura, as indústrias aglutinam-se nos segmentos das artes, design, mídia, 

software, serviços de tecnologia e recebem apoio do governo por meio de subsídio financeiro 

do Arts Council. Na cidade de Pusan, na Coreia do Sul, foi criado o Pusan Film Commission, 

que desde 1999 objetiva empreender a cidade como set de filmagens cinematográficas 

(Menezes; Batista, 2015). 

Canclini, (2019) ressalta que os dados econômicos do setor pelo mundo mostram uma 

discrepância nos percentuais, com os Estados Unidos detendo 55% da fatia dos lucros mundiais, 

seguido da União Europeia com 25%, Japão e Ásia com 15%, restando apenas 5% para os 

países ibero-americanos. Essa desigualdade econômica é atribuída ao baixo investimento nas 

áreas de tecnologia, produção industrial e da cultura por parte dos governos da América Latina, 

para Canclini, (2019), uma mudança desse quadro demandaria investimentos para entender o 

campo e obter diagnósticos para tomada de decisões alinhadas com o interesse público. 
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A presente dissertação buscou investigar como o empreendedorismo cultural pode 

orientar a formação de políticas públicas através das indústrias criativas no município de 

Camaçari, Bahia, que é um município que até antes de 1970 representava uma região agrária e 

pouco desenvolvida, durante a ditadura militar foi atingida por um macro processo de 

reestruturação produtiva, que objetivava substituição de importação através de políticas de 

desenvolvimento, passando de forma estratégica, a oferecer diversas vantagens de isenção fiscal 

na busca de atrair capitais e, à partir da chegada do polo se vê como uma das cidades de destaque 

da economia baiana assim como experimenta um grande crescimento populacional (Andrade, 

2009). 

Localizada na região metropolitana de Salvador, é a quarta cidade mais populosa do 

estado, perdendo apenas para: Salvador, Feira de Santana e Vitória da Conquista (IBGE, 2022). 

Camaçari possui um ambiente cultural mantido pela presença de povos originários dentre outros 

como integrantes da sua população (Camaçari-c, 2023), além de manifestações culturais e 

equipamentos culturais (Camaçari-A, 2010). Com isso, buscou, se identificar as principais 

barreiras enfrentadas pelos empreendedores culturais e os profissionais das indústrias criativas, 

bem como as oportunidades que pudessem ser exploradas através da implementação de políticas 

públicas mais direcionadas. A pesquisa se insere no contexto de uma crescente valorização das 

indústrias criativas como motores de desenvolvimento econômico e social, especialmente em 

regiões com potencial cultural rico e diversificado. 

Este trabalho está alinhado com a linha de pesquisa das Políticas Públicas do PROFIAP, 

já que o estudo explorou a interseção entre o empreendedorismo cultural e a formulação de 

políticas públicas, com o objetivo de promover o desenvolvimento sustentável das indústrias 

criativas em Camaçari. A análise dos dados coletados através das entrevistas com atores-chave 

do setor cultural buscou fornecer insights valiosos para a administração pública sobre como as 

políticas públicas podem ser aprimoradas para melhor atender às necessidades dos 

empreendedores culturais e, por extensão, fortalecer o tecido econômico e social da cidade. 

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

Diante do breve contexto apresentado, nota-se que o município de Camaçari tem 

necessidade de diversificação econômica. Para isto é relevante mobilizar uma infraestrutura 

cultural, para fomentar o empreendedorismo cultural e orientar políticas públicas voltadas para 

as indústrias criativas. Então, é importante incentivar a inovação, definir estratégias de 
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promoção das atividades culturais, propor políticas de valorização da diversidade cultural e ter 

um olhar para a sustentabilidade e responsabilidade social. 

Esses elementos trazem a necessidade da pesquisa de propor uma reflexão no âmbito do 

empreendedorismo cultural para pensar em políticas públicas voltadas para a indústria criativa 

e com isso foi possível formular a seguinte questão de pesquisa: Como o empreendedorismo 

cultural pode orientar a formação de políticas públicas pautadas na indústria criativa no 

município de Camaçari/BA? 

1.2 OBJETIVO GERAL E OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Este estudo tem como objetivo geral analisar como o empreendedorismo cultural pode 

orientar a formação de políticas públicas pautadas na indústria criativa no município de 

Camaçari/BA. Para atingir tal objetivo, serão elencados os objetivos específicos a seguir: 

 Identificar e descrever as atividades culturais e artísticas do município de Camaçari, no 

contexto da indústria criativa; 

 Mapear os empreendimentos culturais e as suas agendas na promoção do 

empreendedorismo cultural na cidade de Camaçari/BA;  

 Apontar e discutir as perspectivas e os desafios na percepção dos empreendedores e 

gestores culturais do município de Camaçari, quanto à concepção do empreendedorismo 

cultural; 

 Apresentar um relatório técnico que oriente a formação de políticas públicas voltadas 

para indústria criativa. 

Esta dissertação está dividida em 6 capítulos, além desta introdução. O capítulo 2 traz o 

referencial teórico onde são analisados os aspectos da relação entre os temas: 

empreendedorismo cultural e indústrias criativas e suas perspectivas conceituais; os atributos 

dos empreendedores culturais; a relação econômica das indústrias criativas e as experiências de 

políticas públicas do empreendedorismo cultural e das indústrias criativas. O capítulo 3 foi 

dedicado aos procedimentos metodológicos em que foi delineada a pesquisa, definindo o 

método, a abordagem, seleção dos participantes para entrevistas, a técnica de coleta de dados e 

a estratégia da análise dos dados. A análise situacional faz parte do capítulo 4, e traz um estudo 

com as atividades, agendas, perspectivas e desafios dos entrevistados além das discussões do 

que foi coletado. O capítulo 5 é apresentado de forma abreviada o Produto Técnico-Tecnológico 

resultado do estudo e por fim, o capítulo 6, que traz as conclusões respondendo os objetivos 

recomendações e lacunas do estudo. 
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1.3 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DA PESQUISA 

O trabalho se justifica por contribuir com a sistematização das principais teorias, 

conceitos e estudos relacionados ao empreendedorismo cultural e sua relação com políticas 

públicas e indústria criativa, possibilitando uma análise crítica. Ademais, o estudo pode 

possibilitar entender como o empreendedorismo cultural tem potencial de contribuir para a 

sustentabilidade das indústrias criativas, promovendo a geração de empregos, inovação e o 

desenvolvimento econômico e cultural por meio da formação de políticas públicas. 

Para Togharaee e Monjezi, (2017), o empreendedorismo cultural, mesmo sendo um 

conceito que começou a ganhar maior protagonismo a menos de duas décadas, possui extrema 

relevância tanto para o crescimento econômico quanto para desenvolvimento das políticas 

públicas. Variadas vertentes oferecem uma oportunidade de estudo sobre o tema, como um 

mecanismo impulsionador da economia, seja: a) através de alterações na legislação 

(Chukovskaya, 2022); b) trazendo a discussão sobre o papel da serialização digital no processo 

de produção cultural (McMullen; Ding; Li, 2021); c) avançando em pesquisas  por meio de uma 

revisão de literatura sobre a sua relação com as indústrias culturais e criativas (Dobreva; Ivanov, 

2020); d) buscando uma melhor compreensão sobre o conhecimento, significado e identidade, 

que são características chave do empreendedorismo nas indústrias culturais e criativas 

(McKelvey; Lassen, 2018) e e) criando através de práticas pedagógicas, ferramentas que 

possam proporcionar uma capacitação efetiva sobre o empreendedorismo nas indústrias 

criativas (Naudin; Agusita, 2021). 

Apesar de incipientes, já existem pesquisas relacionando o empreendedorismo com as 

indústrias criativas (Chang; Potts; Shih, 2021; Dobreva; Ivanov, 2020; Franco; Haase; Correia, 

2018; Humpire; Álvarez, 2022; Khaire, 2021), entretanto ainda é necessário aprofundar estudos 

que prevaleçam novas abordagens sobre o tema. Por isso que esta pesquisa também se propõe 

a avançar no conhecimento sobre o tema. Diversos autores (Menezes; Batista, 2015; Newbigin, 

2010; Togharaee; Monjezi, 2017) apontam para a construção de estudos acadêmicos 

enveredando para as atividades das indústrias criativas, esses estudos na área da administração 

pública vêm se tornando mais frequentes e demonstram uma atenção crescente sobre o tema 

(Boix-domènech; Rausell-köster, 2018; Cacciatore; Panozzo, 2022; Mikić; Radulović; Savić, 

2020).  

Os estudos sobre indústrias criativas se debruçam nas temáticas, como economia de 

escopo (Whitaker, 2021) transformação urbana, ou placemaking (Wise; Fillis, 2022), 
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adequações na legislação objetivando o crescimento do mercado e fortalecimento da economia 

(Burakov; Slavinskaya, 2022), estudos dedicados ao mapeamento estratégico de regiões, 

(Cacciatore; Panozzo, 2022) e inovação (Naudin; Agusita, 2021; Wang; Ogilvie; Richardson, 

2021). Diante dessa constatação, é importante avançar nos estudos sobre políticas públicas 

como mecanismo de fomento às indústrias criativas, principalmente para o desenvolvimento 

econômico e social de uma localidade, para mobilizar estudos futuros que possam trazer 

significativas contribuições sociais e acadêmicas. 

No Brasil, algumas medidas demonstram a importância dada pelo governo ao segmento 

das indústrias criativas, como o Programa Territórios da Cidadania, criado através do DNN 

11.503, de 25 de fevereiro de 2008 (Brasil, 2008) que possui alguns de seus eixos voltados para 

o desenvolvimento da economia criativa e pela criação do Decreto 7.743, da Secretaria de 

Economia Criativa (Brasil, 2012), extinta pelo Decreto 8.837 (Brasil, 2016) e recriada pelo 

Decreto 11.336, em 1º de janeiro de 2023 (Brasil, 2023). Em 2022 havia 29,72 milhões de 

empreendedores em todo o país, não fazendo distinção entre os empreendedores culturais, 

destes 1,88 milhões somente na Bahia, demonstrando a relevância dada pelo poder executivo 

federal em formular, implementar e coordenar políticas públicas para a economia (Menezes; 

Batista, 2015) O autor ainda aborda a importância das indústrias criativas para a economia e 

como essas políticas públicas podem ajudar a impulsionar o setor, apresentando um panorama 

das políticas culturais nos âmbitos Federal, Estadual e Municipal. 

No âmbito municipal, a cidade de Camaçari, objeto de estudo deste projeto de 

dissertação, localizada a 50km de Salvador, possui 300.372 habitantes, tendo uma receita 

realizada em 2017 de R$ 1.197.747,86 (IBGE, 2022). O município tem também um complexo 

integrado destinado a atividades culturais e esportivas, objetivando a inclusão social, intitulado 

“Cidade do Saber”, que atualmente oferta cursos nas áreas de idiomas, artes cênicas, dança, 

música popular e erudita; e para a promoção da saúde e beleza da população, além disso, o 

equipamento também possui o segundo maior teatro do estado em capacidade (Camaçari, 

2022). 

As características específicas da região como herança cultural viva permanecem por 

meio de comunidades ciganas (Camaçari-c, 2023; Lopes, 2019) indígenas, quilombolas e 

marisqueiras (Camaçari-c, 2023) sem contar na importância histórica por abrigar o Aldeamento 

do Espírito Santo, que é um dos quatro povoados mais antigos de catequização de índios nativos 

pelos padres da Companhia de Jesus (Copque, 2021) que abriga um campus da UNEB e um da 

UFBA, os quais contribuem para o desenvolvimento de um ecossistema criativo vibrante e 

diversificado, servindo como um mecanismo gerador de um modelo de transformação urbana 
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(Wise; Fillis, 2022) A presença das universidades na localidade estimula a manutenção de 

políticas governamentais para a criação de incubadoras de empresas que viabilizam a inovação 

e pesquisa, estimulando o empreendedorismo em alunos que possuam o potencial (Humpire; 

Álvarez, 2022). 

A cidade ainda possui manifestações culturais como o Boi Janeiro de Parafuso, no 

distrito de Parafuso, que já foi um dos vencedores do Prêmio Culturas Populares 2009, 

concedido pelo Ministério da Cultura (Camaçari-A, 2010). Outros equipamentos culturais se 

mantêm vivos no município, a exemplo: do Barracão Cultural de Arembepe (um espaço 

destinado à comunidade com a proposta de ser um local cultural colaborativo); do Centro de 

cultura de Barra de Pojuca (localizado em Barra do Pojuca, o equipamento conta com uma 

biblioteca, que possui um acervo aproximado de 690 livros de temas diversos); da Biblioteca 

Comunitária Ler é Preciso Antônio Alves Sobrinho (equipamento inaugurado em 2006, em 

parceria entre a Prefeitura Municipal de Camaçari e a Suzano Petroquímica e Politeno); Teatro 

Alberto Martins, Pracinhas da Cultura, Museu UNICA e a TV Camaçari Cultura, dentre outros 

(Camaçari, 2022). Camaçari também é sede do maior complexo industrial integrado do 

hemisfério sul, que possui mais de 90 empresas químicas, petroquímicas, têxteis, celulose, 

dentre outros ramos de atividade e responsável por 10.000 vagas de emprego diretas e 30.000 

indiretas, responde por mais de 90% da arrecadação tributária do município e por 22% do PIB 

da indústria de transformação do Estado da Bahia (COFIC, 2023). 

Segundo o Sebrae (2021), os setores que mais ofereceram postos de trabalho no 

município de Camaçari em 2021 foram: a indústria, responsável por 41,3% dos empregos, 

seguido do setor de serviços com 29,5% e o comércio com 17,9% dos colaboradores. A 

quantidade de postos de trabalho que o polo petroquímico abriga demonstra a sua importância 

na geração de emprego e renda para o município. Cabe ressaltar que esta oferta de empregos 

pode comungar no desenvolvimento econômico e social com outros setores da economia, 

fomentando o empreendedorismo para desenvolver novas oportunidades de negócios, o que 

ajuda a potencializar a economia e diversificar os postos de trabalho na região.  

Nesta perspectiva, Amaral Filho et al., (2002) entendem que é necessário estabelecer 

políticas públicas que fomentem o desenvolvimento de núcleos produtivos locais e de micro e 

pequenas empresas. Atrelado a isso, o desenvolvimento regional endógeno, dentro de um 

contexto federalista, implica a integração de políticas locais com macroeconomias, 

promovendo um desenvolvimento sustentável que se apoie nas características e potencialidades 

locais, sem depender exclusivamente de intervenções do governo central (Amaral Filho, 1996).  
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Os dados acima evidenciam a maior fonte de arrecadação do município, ao mesmo 

tempo que apontam uma necessidade de diversificação na exploração de outras áreas 

econômicas enquanto as características naturais do município apresentam um potencial a 

explorar. Possuindo 42 km de faixa costeira, maior território da Região Metropolitana 

(Camaçari, 2022a) abrigando a famosa aldeia hippie que já teve visitas ilustres de Caetano 

Veloso, Gilberto Gil e Janis Joplin (Sousa, 2013). 

Diante de todas as características elencadas, destacam-se algumas carências do 

município: a) Falta de diversidade de setores econômicos (a indústria como a maior 

empregadora). A criação de um ambiente que estimule a formação de clusters ou distritos 

industriais, onde as pequenas empresas possam cooperar e complementar suas atividades se faz 

necessário para a promoção do empreendedorismo, já que esses arranjos permitem que as 

empresas se especializem em diferentes etapas do processo produtivo, melhorando a eficiência 

e a competitividade da produção local (Amaral Filho et al., 2002). Isto é importante para levar 

em conta as características locais e culturais que são peculiares para cada região (Amaral Filho, 

2002). b) Limitação de programas de formação e capacitação empreendedora para que 

preparem os residentes locais, especialmente jovens e empreendedores para participarem 

ativamente, identificando o seu mercado. O crescimento e a evolução do empreendedorismo 

necessitam de uma base sólida de educação empreendedora para inovar e gerir 

empreendimentos culturais de forma eficaz (Davel; Cora, 2017; Marins; Davel, 2019b); c) 

Ausência de políticas públicas que incentivem as indústrias criativas e o empreendedorismo 

cultural pode ser considerado um impedimento para o desenvolvimento destes setores. A 

necessidade de políticas públicas eficazes que incentivem o empreendedorismo cultural e as 

indústrias criativas, como mecanismos de fomento à economia local e à geração de emprego 

(Chukovskaya, 2022; Fazlagić; Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021; Romanelli; Zbuchea, 

2020). 

Tais características culturais contextualizam a cidade de Camaçari e justificam o seu 

potencial em promover o empreendedorismo cultural para a formação de políticas públicas 

pautadas nas indústrias criativas, subsidiando desenvolvimento econômico e social. O 

empreendedorismo cultural servirá, nesta pesquisa, como um balizador e promotor da indústria 

criativa que integra o município, o que pode contribuir para impulsionar o desenvolvimento da 

região (Fazlagić; Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021) 
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1.4 MOTIVAÇÃO PARA ESTUDAR O TEMA; UM RELATO PESSOAL 

Filho de Camaçari nascido e criado, estudando até a graduação em Ciências Contábeis 

no perímetro da cidade, meu ingresso no ensino superior em 2002 coincidiu com o período de 

início dos trabalhos do complexo Ford aqui na cidade. Vários dos meus colegas da UNEB, ali 

trabalharam, seguiram carreira, porém, uma frase que eu ouvia algumas vezes nos corredores e 

da qual eu achava cada vez mais difícil de se materializar, aconteceu. A frase era: “As 

instalações da Ford são todas parafusadas, no dia que não for mais vantajoso para a empresa 

continuar as operações, ela desparafusa e vai embora”.  

O fenômeno de atração dessas empresas se dá em nome do desenvolvimento local, da 

necessidade de gerar postos de trabalho através de investimentos de empresas que não tem 

nenhuma relação com a localidade, fez surgir nos municípios a necessidade de trazer o máximo 

de empresas, que são unicamente atraídas pelo baixo custo da mão-de-obra e detém a 

possibilidade de escolha do local de implantação mais vantajoso, devido à guerra fiscal travada 

entre os municípios, que, com o intuito de atrair os benefícios para a sua cidade, utilizam da 

renúncia fiscal como vantagem para empresas que estejam dispostas a ali se instalarem (Amaral 

Filho, 1996). 

Antes do episódio da Ford, já havíamos perdido a possibilidade de abrigar a fábrica da 

Asia Motors, que não foi além do lançamento da pedra fundamental lá em 1997, porém, a frase 

se materializou e assim aconteceu, trazendo prejuízos e desemprego, pois além da fábrica os 

trabalhadores de empresas que forneciam peças para a montagem e outros empregos que 

orbitavam na dependência dela foram perdidos. Com isso, comecei a pensar na importância do 

município ter uma diversificação da sua matriz de receita para fomentar o surgimento de 

empregos e desenvolvimento econômico. A pertinência e importância do tema 

empreendedorismo cultural foi surgindo ao longo do levantamento bibliográfico, que mostrou 

a relevância do tema no mundo, sem contar que o resultado do estudo trará um diagnóstico e a 

possibilidade de formulação de políticas públicas que tragam desenvolvimento e renda para o 

município. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 EMPREENDEDORISMO CULTURAL: CONCEITO, CARACTERÍSTICA E 

RELEVÂNCIA  

A pesquisa em empreendedorismo está em constante desenvolvimento, com uma 

inclinação predominante para a perspectiva econômica (Cacciatore; Panozzo, 2022; Werthes; 

Mauer; Brettel, 2018) Devido às suas raízes em múltiplas áreas acadêmicas, o 

empreendedorismo evoluiu para um campo de estudo com uma ampla gama de perspectivas, o 

que enriqueceu e intensificou o interesse por pesquisas que integram outros campos do 

conhecimento (Araujo; Davel, 2018). Contudo, abordagens diversificadas têm sido exploradas, 

incluindo tópicos como engajamento social, identidade pessoal, criatividade, liberação, 

rebelião, estética e arte (Davel; Cora, 2017).  

Apesar da presença do empreendedorismo no domínio artístico, os avanços na 

compreensão da sua relação com esses temas mais amplos ainda são incipientes (Marins; Davel, 

2019a). Essas variadas abordagens ilustram a extensão e a complexidade do 

empreendedorismo, destacando a relevância cultural como um motor para a economia de uma 

nação. Isso sublinha a importância de debater como o empreendedorismo pode ser entendido e 

transformado em vantagens tanto sociais quanto econômicas (Franco; Haase; Correia, 2018). 

Discutir o empreendedorismo cultural, um tema específico do campo do 

empreendedorismo, engloba dimensões como engajamento social, expressão de identidade e 

manifestações de criatividade (Davel; Cora, 2017). Esse campo tem visto crescimento e 

evoluções notáveis nas últimas décadas, se tornando um terreno fértil para investigações 

acadêmicas, como observado por (Marins; Davel, 2019b). Uma figura pioneira nessa área, Paul 

Dimaggio, introduziu o termo empreendedorismo cultural em 1982, destacando-se por sua 

análise sobre como empreendedores em Boston criaram entidades culturais, utilizando 

eficientemente os recursos disponíveis (Dimaggio, 1982; Dobreva; Ivanov, 2020). 

O empreendedorismo cultural tem como foco de seus atores a promoção cultural, 

subsidiando artistas e outros empreendedores culturais, (Davel; Cora, 2016), já que o produto 

final pode ser um serviço ou um objeto e não tendo como foco principal o lucro (Marins; Davel, 

2020). Já os profissionais da indústria criativa possuem um foco na geração de produtos, 

conteúdos ou serviços criativos, como criação de softwares (Bendassoli, et al.,2009), 

abrangendo ainda setores como arquitetura, cinema, e se tratando de produtos com grande apelo 

comercial, que é mais um elemento que difere as indústrias criativas do empreendedorismo 
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cultural (Togharaee; Monjezi, 2017). A relação entre as temáticas se dá pela relevância e as 

diferentes abordagens e objetivos dentro do setor cultural e criativo. 

Uma relevância crescente no campo do empreendedorismo cultural é sobre o seu papel 

vital na renovação e transformação de espaços urbanos. As indústrias criativas e culturais, 

impulsionadas pelo empreendedorismo, podem efetivamente rejuvenescer regiões e territórios 

(Romanelli; Zbuchea (2020); Dobreva; Ivanov (2020)). Estudos analisam os modelos existentes 

nessas indústrias para identificar características e similaridades comuns, visando replicar esses 

casos de sucesso em diferentes locais (Cacciatore; Panozzo, 2022; Wise; Gokbulut; Fillis, 

2022). Contudo, a principal barreira na criação de um modelo universal é a singularidade das 

interações e características locais. 

No empreendedorismo cultural, o personagem relevante é o empreendedor cultural na 

transformação do setor criativo, caracterizando-se por uma fusão entre cultura, arte e mercado. 

Esses empreendedores são percebidos como figuras que desafiam normas tradicionais, criando 

suas próprias combinações únicas e estabelecendo-se no mercado e na sociedade com um estilo 

de vida que combina elementos boêmios, criativos e simbólicos (Davel; Cora, 2017; Fazlagić; 

Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021; Lahindah et al., 2020; Marins; Davel, 2021). Além disso, 

eles buscam capacitar trabalhadores para alcançar maior autonomia, promovendo a 

adaptabilidade e sustentabilidade, e contribuem não somente com valores econômicos, mas 

também agregam valor cultural, social e comunitário (Neves; Davel, 2022). 

Esta iniciativa dos empreendedores culturais faz parte de uma prática que é parte de um 

amplo processo de profissionalização cultural, em que habilidades, valores, conhecimento e 

técnicas são continuamente adquiridos e transmitidos (Alves, 2017). No contexto musical, por 

exemplo, observa-se uma prática esteticamente empreendedora que é construída de forma social 

e sensual, gerando produtos distintos, essa prática envolve desafios específicos, como a 

dependência de recursos públicos, tensões entre arte e negócios, dificuldades de inserção no 

mercado, preferências do público, competição com outros grupos e estilos, e decisões da 

indústria criativa (Marins; Davel, 2019). 

Porfírio, Mendes e Felício (2018) propõem a criação de um modelo para avaliar como 

fatores psicológicos e ambientais influenciam a autoeficiência empreendedora nas indústrias 

criativas e culturais. Neste estudo são comparadas as realidades do Reino Unido e da região 

mediterrânea da União Europeia, revelando comportamentos críticos que promovem o 

empreendedorismo nas indústrias criativas e culturais. Os resultados indicam que os padrões de 

potencial empreendedor possibilitam uma avaliação estruturada da perspectiva dos 

empreendedores, abrindo caminho para novas pesquisas complementares, além de facilitar a 
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concepção de políticas públicas de empreendedorismo mais eficazes e a definição de diferentes 

programas de apoio para promover o desenvolvimento da autoeficácia empreendedora nas 

indústrias criativas e culturais, especialmente em ecossistemas emergentes. 

Além disso, Wang, Ogilvie e Richardson, (2021) propõem que o desenvolvimento 

regional pode ser impulsionado pelo 'placemaking' artístico, um processo em que a interação 

entre raça e etnia no empreendedorismo cultural no contexto das indústrias criativas atua como 

força motriz para a mudança comunitária. Eles observam que empreendedores culturais, por 

meio de seus negócios, estão intensamente envolvidos na revitalização de áreas locais, 

fomentando um ciclo de promoção e capacitação de novos atores, gerando novas interações, 

senso de comunidade e desenvolvimento territorial. 

2.2 ATRIBUTOS DOS EMPREENDEDORES CULTURAIS E A ATUAÇÃO NO 

CAMPO  

Muitos estudos focam em atributos frequentemente encontrados em empreendedores do 

setor cultural, destacando-se predominantemente a inovação neste campo (Cunningham; 

McCutcheon, 2023; Marins; Davel, 2019a; McKelvey; Lassen, 2018; Wise; Gokbulut; Fillis, 

(2022), frequentemente vista como uma iniciativa deliberada. Esta característica inovadora, 

conforme Wijngaarden, Bhansing e Hitters, (2021), emerge das interações cotidianas e da 

prática constante. Em contraste, a tendência a evitar riscos aparece como um paradoxo dentro 

deste contexto criativo. Devido às condições instáveis de trabalho, há uma hesitação em 

encorajar a disseminação do conhecimento e fomentar a criatividade. Kerrigan et al., (2020) 

essas ações podem levar a um ciclo de exaustão e ansiedade, resultando em uma predisposição 

dos atores a evitar riscos, porém garantem a resiliência necessária em ambientes de trabalho 

instáveis. 

Em contraponto à dificuldade por parte dos atores de compartilhar o conhecimento, o 

receio em evitar a colaboração é considerada um atributo que tende a ser mais prevalente a 

partir de quando o indivíduo reconhece a própria criatividade, porém, este atributo diminui 

quando ele percebe essa característica em outras pessoas (Loots; Cnossen; Witteloostuijn, 

2016). Este fenômeno revela que as pessoas tendem a valorizar sua própria originalidade, o que 

pode levar a dificuldades na colaboração com outros. Por outro lado, quando indivíduos formam 

uma identidade empreendedora coletiva, isso fortalece a noção de pertencimento a um grupo. 

Contudo, esse sentimento de comunidade pode, paradoxalmente, fazer com que vejam 

empreendedores fora desse círculo como concorrentes, e não como potenciais colaboradores. 

Werthes, Mauer e Brettel (2018) ressaltam a importância de pesquisas nessa área para o 
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desenvolvimento de políticas específicas que potencializam o uso eficiente de recursos no setor. 

A colaboração, embora desafiada pela percepção de originalidade individual (Loots; Cnossen; 

Witteloostuijn, 2018) é essencial para a construção de uma comunidade empreendedora que, 

segundo Werthes, Mauer e Brettel, (2018) necessita de políticas específicas para otimizar 

recursos e potencializar a colaboração como uma capacitação aos participantes.  

Destaca-se que os empreendedores no campo das indústrias criativas costumam ser mais 

instruídos que seus pares do que em outros setores econômicos, muitas vezes sendo mais jovens, 

como apontado nos estudos de Kohn e Wewel, (2018); McKelvey e Lassen, (2018), os atores 

tendem a não se dedicar integralmente ao negócio no início, formando equipes geralmente não 

constituídas por funcionários tradicionais, e frequentemente localizam suas atividades em 

grandes centros urbanos. A capacitação oriunda da troca de conhecimento e experiências entre 

os atores, trazem também o empoderamento tanto dos empreendedores culturais quanto dos 

profissionais das indústrias criativas. 

O empoderamento dos empreendedores culturais, segundo Utomo et al, (2021) é um 

atributo que demonstra melhoria na comunicação e cria um ambiente de trabalho mais propício 

e também facilita o controle sobre a produção, permitindo o uso de narrativas para agregar 

significado, como no design, contribuindo para a geração de valor econômico do bem cultural.  

Khaire, (2019), observa que, nas indústrias criativas, o valor é gerado de maneiras distintas dos 

segmentos puramente lucrativos, incorporando aspectos sociais e de comunidade. Esse 

empoderamento é importante, pois está intimamente ligado à autoeficácia empreendedora, que, 

conforme analisado, é crucial para o sucesso na criação de novos empreendimentos nas 

indústrias criativas e culturais (Utomo et al., 2021). 

A autoeficácia empreendedora, destacada por Werthes, Mauer e Brettel, (2018) é outro 

atributo crucial na observação dos desafios específicos enfrentados pelos empreendedores 

culturais durante a concepção e execução de seus projetos, já que a diminuição da autoeficácia 

pode afetar diretamente o número de iniciativas empreendedoras. Na jornada do empreendedor, 

é essencial equilibrar a expressão artística com a sensibilidade comercial para identificar 

oportunidades, um desafio destacado por Chen; Tseng, (2021), a autoeficácia empreendedora 

combinada com atributos específicos dos empreendedores culturais potencializa o 

desenvolvimento e a sustentabilidade das indústrias criativas. 

Os atributos dos empreendedores culturais, como a inovação deliberada, a capacidade 

de navegar nas contradições de risco e a formação de uma identidade empreendedora coletiva 

são fundamentais na promoção do empreendedorismo cultural e no fortalecimento das 

indústrias criativas. 
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A educação e a juventude dos empreendedores, discutidas por Kohn e Wewel, (2018; 

McKelvey e Lassen, (2018) juntamente com a autoeficácia empreendedora (Werthes; Mauer; 

Brettel, 2018) e o empoderamento Utomo, Yulia e Khristiana, (2021) enriquecem o setor com 

novas perspectivas e abordagens, permitindo a criação de valor econômico e social de maneiras 

inovadoras, como observado por (Khaire, 2019a). Portanto, esses atributos não apenas facilitam 

o surgimento de novas empresas culturais, mas também sustentam o dinamismo e a viabilidade 

das indústrias criativas, promovendo um ciclo virtuoso de crescimento, inovação e colaboração, 

bem como de desenvolvimento social e econômico. 

2.3 INDÚSTRIAS CRIATIVAS E A RELAÇÃO ECONÔMICA  

O campo das indústrias criativas, caracterizado pela sua dinâmica e diversidade, engloba 

elementos de inovação e tecnologia de ponta e inclui áreas como música, design, cinema, teatro, 

e arquitetura (Boǧa; Topcu, 2020; Howkins, 2001), as indústrias criativas, cada vez mais 

presentes e influentes no cenário econômico mundial, são notáveis por sua diversidade e 

abrangência, e estão presentes em grandes centros urbanos. Elas são exemplos da evolução 

contínua do conhecimento humano, mesclando modernidade, inovação e tecnologia avançada. 

Essa evolução é particularmente notória na Europa, onde tais indústrias têm se destacado pelo 

seu papel na inovação e transformação econômica (Boǧa; Topcu, 2020; Mikić; Radulović; 

Savić, 2020) favorecendo o desenvolvimento de territórios. 

De acordo com o Observatório Itaú Cultural (2020), no Brasil, o produto interno bruto 

da economia da cultura e das indústrias criativas em 2020 representou 3,11% do resultado, 

desse total, os percentuais repartidos por cada segmento da economia corresponderam no setor 

de consumo em 47,71% do resultado total, já o setor de cultura foi responsável por 2,16%, e o 

setor de tecnologia, que respondeu por 50,13% do montante final. 

Além disso, as indústrias criativas têm um impacto significativo no desenvolvimento 

urbano, sendo reconhecidas como motores econômicos em países como Austrália, Reino Unido 

e Nova Zelândia. Contudo, apesar de seu papel positivo, enfrentam desafios relacionados às 

condições de trabalho, desigualdade salarial e exploração de trabalhadores (Werthes; Mauer; 

Brettel, 2018). Na Europa, a atenção dos pesquisadores para as indústrias criativas tem crescido, 

principalmente devido à sua contribuição ao desenvolvimento e crescimento econômico. As 

indústrias criativas se destacam na política regional, sendo vistas como propulsoras de um 

crescimento sustentável, inclusivo e inteligente (Boix-domènech; Rausell-köster, 2018).    

O empreendedorismo, no contexto das indústrias criativas, vai além do lucro, 

concentrando-se na inovação por meio de ideias originais e sua aplicação nos negócios (Wilson; 
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Stokes, 2005). Por isso, a temática das indústrias culturais e criativas vem despertando o 

interesse de pesquisadores e é discutida na literatura sobre os aspectos da inovação e do 

empreendedorismo, mostrando que a criação de valor se dá de maneira diversificada, muitas 

vezes por meio de mecanismos não financeiros e intangíveis. Tais mecanismos são formados 

por valores sociais como comunidade, identidade e solidariedade, que são fundamentais para a 

realização de valor e contribuem de maneira significativa para a economia mais ampla através 

da construção de comunidades empreendedoras, esta abordagem destaca a importância da 

esfera informal na realização de valores criativos e culturais e ressalta um dos impulsionadores 

da inovação dos atores (Cunningham; McCutcheon, 2023; McKelvey; Lassen, 2018; Porlezza; 

Colapinto, 2012; Potts et al., 2008).  

O empreendedorismo cultural nas indústrias criativas gera um impacto econômico 

amplamente reconhecido (Abisuga; Sirayi, 2018; Jiménez; Urbano, 2022), assim como seu 

papel no suporte às economias nacionais (Rodríguez-Insuasti et al., 2022). No entanto, a 

pesquisa nesse campo ainda é emergente (Humpire; Álvarez, 2022; Franco; Haase; Correia, 

2018). E emerge a necessidade de políticas públicas para estimular essas áreas, tanto na análise 

das leis que regulam o setor quanto nas interações dentro das indústrias criativas e seus 

possíveis limites de intervenção (Chukovskaya, 2022; Canclini, 2019), ou em outras formas de 

atuação do governo para desenvolvimento local de regiões com potencial empreendedor 

(Fazlagić; Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021). 

Reconhece-se a necessidade do apoio estatal nas iniciativas para a indústria criativa 

(Dobreva; Ivanov, 2020) destacando a falta de suporte governamental para o aspecto econômico 

(Rodríguez-Insuasti et al., 2022). Esse apoio já foi identificado como benéfico em diversos 

governos, que reconheceram o potencial econômico deste setor (Fazlagić; Sulczewska-Remi; 

Loopesko, 2021). Por fim, replicar casos de sucesso é uma maneira interessante de propagar 

políticas públicas pautadas nas indústrias criativas. É fato que desafios podem ser enfrentados 

para a construção de políticas públicas, como barreiras culturais e a escala dos negócios, que 

tendem a afetar uma gama de interações e a identidade local (Power; Collins, 2021). Mas, é 

importante compreender cada região e suas demandas e potencialidades, buscando nessas 

experiências uma inspiração para a formação de políticas públicas pautadas nas indústrias 

criativas. 
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2.4 EMPREENDEDORISMO CULTURAL E INDÚSTRIAS CRIATIVAS: 

EXPERIÊNCIAS DE POLÍTICAS PÚBLICAS  

Diversos estudos têm contribuído para o entendimento da relação entre 

empreendedorismo cultural e das indústrias criativas (Gehman; Soublière, 2017; Hausmann; 

Heinze, 2016; Whitaker, 2021; Wise; Fillis, 2022). Nesta relação, pesquisas apontam para o 

surgimento de empreendedores culturais no setor de tecnologia da informação (Gehman; 

Soublière, 2017), discutem o conceito de empreendedorismo cultural apontando não haver um 

consenso no conceito (Hausmann e Heinze, 2016) e na legislação e formação de políticas 

públicas (Wise; Fillis, 2022). 

Dentro desse contexto, emerge o papel vital do empreendedorismo cultural, que serve 

como uma ponte entre a economia criativa e as indústrias criativas (Whitaker, 2021). As 

indústrias criativas possuem vínculo com a economia local, pois envolvem criação, produção e 

distribuição de bens e serviços culturais por indivíduos criativos (Peris-Ortiz; Gomes; López-

Sieben, 2019) e a economia criativa é reconhecida pela combinação de elementos intangíveis e 

tangíveis, tendo como característica principal a geração de valor desde a criação, passando pela 

produção e distribuição de serviços e produtos criativos como bem trazem Boǧae Topcu, 

(2020), e com isso, unindo a capacidade inovadora da economia criativa com o potencial de 

mercado das indústrias criativas o empreendedorismo cultural contribui significativamente para 

o desenvolvimento econômico e cultural, impulsionando a geração de valor e promovendo o 

crescimento sustentável das economias. 

Focado na implementação de estratégias empreendedoras para impulsionar inovação e 

gerenciamento de projetos no setor cultural e criativo, o empreendedorismo cultural é crucial 

para a transformação urbana. Este ponto é enfatizado por Wise e Fillis, (2022), que exploram a 

influência do empreendedorismo cultural na legislação e políticas que afetam as indústrias 

criativas. Chukovskaya (2022), também contribui para este debate, examinando criticamente a 

aplicação de políticas e leis nas indústrias criativas e ressaltando a importância do 

empreendedorismo cultural. A relevância de políticas públicas e investimentos no 

empreendedorismo cultural pautadas nas indústrias criativas é destacada em diversos estudos 

(Fazlagić; Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021; Porfírio, Mendes e Felício, 2018; Romanelli; 

Zbuchea, 2020; Whitaker, 2021). Placemaking (Wise et al, 20220, clusters e incubadoras 

(Humpire; Álvarez, 2022) são alguns dos exemplos apontados nas pesquisas de políticas 

públicas relacionadas às indústrias criativas. 
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Na Coréia do Sul buscou-se estabelecer um centro de tecnologia e cultura, 

desenvolvendo uma relação entre cultura e conteúdo. Com a criação de um núcleo cultural e 

tecnológico, o país, que em 1965 tinha um PIB menor que o de Gana, ascendeu para a 12ª maior 

economia do mundo (Santos; Marques, 2022). Um outro exemplo de sucesso é a política alemã, 

que favoreceu clusters que promovem suporte mútuo entre empreendedores criativos, redes de 

colaboração e troca de conhecimentos e percebeu um crescimento local e do PIB, em contraste 

com o apoio mais reservado da Polônia ao setor (Fazlagić; Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021). 

Outra abordagem é a participação ativa do governo na regeneração urbana, seja por meio de 

iniciativas públicas, privadas ou colaborativas (Romanelli; Zbuchea, 2020). Políticas públicas 

eficazes podem ser adaptadas para incentivar o empreendedorismo e promover o crescimento 

econômico, especialmente quando são direcionadas para objetivos específicos (Porfírio; 

Mendes; Felício, 2018). 

As incubadoras e clusters oferecem benefícios significativos aos empreendedores 

culturais. Através de redes cooperativas, eles ganham vantagens espaciais por meio da 

economia de escala, o que promove tanto a competitividade quanto a cooperação, com a partilha 

de recursos (Whitaker, 2021). A digitalização também desempenha um papel fundamental, 

simplificando a interação entre empreendedor e consumidor, permitindo ao empreendedor 

múltiplos papéis no processo criativo e oferecendo uma visão clara do engajamento do público 

com seu trabalho (McMullen; Ding; Li, 2021). Um exemplo notável é o apoio do governo de 

Adelaide, Austrália, a incubadoras de vários setores, criando um ambiente propício para as 

indústrias criativas, o que é vital para as políticas de inovação e crescimento econômico da 

região (Cunningham; McCutcheon, 2023). 

Para o sucesso de uma incubadora criativa, aspectos como localização, estrutura de 

apoio à inovação, criatividade e tecnologia são fundamentais, pois essas instalações têm um 

papel importante no fomento do ecossistema criativo local (Humpire; Álvarez, 2022; Santos; 

Marques, 2022). Embora não exista uma receita única para o sucesso de incubadoras de 

indústrias criativas, devido à diversidade de fatores envolvidos e objetivos específicos de cada 

uma, elementos como uma boa localização podem ser decisivos para o desenvolvimento 

regional (Franco; Haase; Correia, 2018). 

Por outro lado, as zonas de transição urbana também merecem atenção devido ao seu 

custo mais acessível e menor densidade populacional. Estas áreas são ideais para o 

empreendedorismo cultural e novas indústrias criativas, atuando como catalisadores de 

inovação e revitalização de espaços adjacentes (Wise; Fillis, 2022). O design pode acrescer 

significado e valor econômico e cultural a um produto, tornando-o mais atraente no mercado 
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(Khaire, 2019b), por exemplo, no setor musical, as mudanças tecnológicas têm reformulado a 

criação e a promoção, complementadas por incentivos governamentais e estratégias legais, 

levando os envolvidos a buscarem rendas alternativas ou a se dedicarem inteiramente ao 

empreendedorismo cultural (Maudonnet; Wood; Bendassolli, 2019).  

Power e Collins (2021) salientam sobre a importância do empreendedorismo cultural 

nas regiões consideradas 'periféricas'. Nestes locais, os empreendedores culturais desempenham 

um papel crucial na inovação, através da troca de experiências, conhecimentos e habilidades. 

Essa interação entre os atores culturais não só fortalece a rede de colaboração, mas também 

serve como um motor para a inovação e desenvolvimento regional. 

O empreendedorismo cultural, conforme ressaltado por Emmendoerfer et al., (2021) 

desempenha um papel crucial na sociedade e nos mercados emergentes, correlacionando-se 

positivamente com o crescimento econômico e contribuindo para a redução do desemprego e 

das desigualdades sociais. Este fenômeno cria valor econômico e promove inovações, o que é 

essencial para o desenvolvimento local através de políticas públicas (Emmendoerfer et al., 

2021). Além disso, a implementação de políticas públicas por empreendedores, conforme 

destacado por Resende et al., (2023) revela a importância da atuação dos empreendedores 

públicos no desenvolvimento de programas inovadores, o que pode ser útil para demonstrar a 

capacidade de transformação social e econômica por meio da inovação e do empreendedorismo 

no setor público. 

As competências dos empreendedores culturais, com habilidades de gestão e inovação, 

tem sua importância para o sucesso de políticas públicas que visam o desenvolvimento local, 

suas competências em criarem e gerirem iniciativas culturais são amplificadas pelo apoio e 

estruturação de políticas públicas adequadas, demonstrando a interdependência entre o 

empreendedorismo cultural e a gestão pública para o desenvolvimento sustentável de uma 

localidade (Emmendoerfer et al., 2021; Resende et al., 2020). 

Diferentes modelos de negócios são explorados nas indústrias criativas, particularmente 

nas incubadoras de artistas, que variam desde estruturas jurídicas com isenções fiscais até 

aquelas focadas no lucro e expansão (Whitaker, 2021). A estratégia de redes sociais tem se 

mostrado eficaz, com evidências empíricas de seu impacto no crescimento econômico dos 

locais onde são implementadas (Fazlagić; Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021).  

Vale destacar que não existe um modelo universal para a formação de políticas públicas 

pautadas nas indústrias criativas. Todavia, (Chang; Potts; Shih, 2021), alertam para considerar 

as fases de transição de valor cultural para econômico nas indústrias criativas: como a fase de 

produção e consumo cultural; a fase de desenvolvimento de uma rota cultural, e a fase de fusão 
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de simbolismo cultural com valor econômico, perpetuando o ciclo produtivo. Em suma, a 

abordagem integrada e multidimensional proposta por esses modelos ressalta a necessidade de 

políticas que valorizem a diversidade e a inclusão social por meio do empreendedorismo 

cultural (Emmendoerfer et al., 2021). Esses modelos apresentados ajudam a compreender a 

importância da formação de políticas públicas para os setores criativos (expressões culturais, 

artes de espetáculo, audiovisual, dentre outros) enfatizando a relevância de se apoiar o 

empreendedorismo cultural como motor de desenvolvimento econômico e social, promovendo 

assim um ecossistema criativo dinâmico e sustentável. 

Portanto, a interação entre o empreendedorismo cultural e as indústrias criativas se 

mostra vital para o desenvolvimento econômico, cultural, para a inovação e crescimento 

econômico sustentáveis, já que empreendedores culturais, atuando no âmbito das indústrias 

criativas, são catalisadores de inovação e criatividade e desempenham um papel significativo 

no desenvolvimento de políticas e práticas promovendo a vitalidade e a diversidade nestes 

setores. (whitaker, 2021). 

A influência do empreendedorismo cultural nas políticas públicas é crucial para 

fomentar a inovação e o crescimento econômico (Wise; Fillis, 2022). Exemplos de sucesso 

incluem o centro de tecnologia e cultura na Coreia do Sul (Santos e Marques, 2022) e os clusters 

na Alemanha que promoveram crescimento econômico (Fazlagić; Sulczewska-Remi; 

Loopesko, 2021). A digitalização e as incubadoras são essenciais para a competitividade e 

inovação nas indústrias criativas (Whitaker, 2021; McMullen; Ding; Li, 2021), reforçando a 

importância de políticas públicas eficazes e investimentos direcionados ao setor. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 ABORDAGEM DE PESQUISA 

Esta dissertação é de natureza qualitativa, e teve o objetivo de compreender em 

profundidade como o empreendedorismo cultural pode orientar a formação de políticas públicas 

pautadas na indústria criativa no município de Camaçari/BA. Esta abordagem foi apropriada 

para entender uma variedade de perspectivas de interpretação aplicadas a um sistema intrincado 

de significados (Neves, 1996). Neste estudo, o objeto é a cidade de Camaçari, que foi 

examinada na perspectiva de políticas públicas pautadas nas indústrias criativas. Além disso, a 

pesquisa está alinhada com o paradigma interpretativista, o qual considera a subjetividade dos 

envolvidos como central para a compreensão do fenômeno estudado (Silva; Menezes, 2005). 

Na pesquisa qualitativa, entende-se que existe uma interação contínua entre o indivíduo 

e a realidade, criando um laço inseparável entre a objetividade do mundo e a percepção 

subjetiva do observador, que não pode ser quantificada numericamente. A essência desse tipo 

de pesquisa reside na interpretação dos fenômenos e na atribuição de significados (Silva; 

Menezes, 2005). Os dados são coletados diretamente do ambiente em que ocorrem 

naturalmente, com o pesquisador desempenhando um papel central como o principal 

instrumento de coleta.  

Esta pesquisa também se caracteriza como descritiva, já que se adota uma abordagem 

indutiva para analisar os dados coletados, priorizando o entendimento do processo e do 

significado subjacente como elementos centrais da investigação (Silva; Menezes, 2005, p. 20). 

Neste estudo são descritas as ações e interpretações das atividades culturais que são 

desenvolvidas no município. Além de descritiva, esta pesquisa se caracteriza também como 

exploratória, pois tem o objetivo de ampliar a compreensão sobre um o problema, com o intuito 

de clarificá-lo.  

Conforme Gil (1991), o estudo de caso possibilita a avaliação de um fenômeno ou 

situação em um universo específico, o que se aplica ao objeto deste trabalho que favorece tanto 

a análise para o avanço da pesquisa quanto possibilita novos estudos e uma avaliação mais 

apurada sobre o campo. 

O estudo de caso é somente um dos métodos utilizados para pesquisa em ciências 

sociais, através de pesquisas históricas, experimentos, levantamentos, dentre outros, cabendo 

ao pesquisador escolher a mais adequada ao tema (Yin, 2015, p. 19). Este método serviu de 

orientação para a investigação intensiva e detalhada do caso, possibilitando uma compreensão 
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abrangente e minuciosa do objeto estudado (Silva; Menezes, 2005, p. 21), neste caso o 

município de Camaçari. Com o estudo de caso, é possível desempenhar um papel fundamental 

no entendimento do empreendedorismo cultural orientando a formação de políticas públicas 

pautadas nas indústrias criativas no município. Esta caracterização da pesquisa conduziu as 

entrevistas com indivíduos que possuem experiência direta com o tema em questão (Silva; 

Menezes, 2005). 

A predileção pelo estudo de caso advém da necessidade de decifrar complexidades 

inerentes ao fenômeno estudado. Em essência, essa metodologia permitirá uma exploração do 

campo, pois mantém intactas as qualidades holísticas e significados dos eventos, abrangendo 

desde trajetórias de vida de indivíduos, processos organizacionais e administrativos, 

transformações urbanas, dinâmicas de relações internacionais até a evolução de setores 

específicos (Flick, 2013). Neste estudo, o setor cultural pôde ser mais bem pesquisado, 

conforme Figura 1. 

               Figura 1 – Síntese dos Procedimentos Metodológicos 

 

     Fonte: elaborado pelo autor, 2024. 

3.2 TÉCNICA DE COLETA DE DADOS 

A técnica de coleta de dados utilizada foi a entrevista semiestruturada, utilizou-se um 

roteiro de entrevista elaborado previamente e que consta nos anexos C e D desta pesquisa, assim 

como o Termo de Livre Consentimento.  

A técnica da entrevista permite flexibilidade para explorar temas emergentes, ao mesmo 

tempo em que garante que todos os tópicos relevantes sejam abordados, obtendo uma certa 
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profundidade nas respostas (Bauer; Gaskell, 2000). A seguir, apresenta-se o Quadro 1, que 

detalha a tipologia da entrevista. 

Quadro 1 - Tipologia da entrevista 

Pesquisa Questões Entrevista Modelo Abordagem Resposta 

Qualitativa Semiestruturada Semiaberta Roteiro e 

análise 

documental 

Em 

Profundidade 

Indeterminada 

Fonte: elaborado pelo autor com base em Duarte (2005). 

A entrevista é uma técnica que proporciona a coleta de dados de um indivíduo 

entrevistado para ter informações sobre um tópico ou questão específica (Marconi e Lakatos, 

2003). As entrevistas semiestruturadas constituem “um elaborado de perguntas com o objetivo 

de entender como o entrevistado enxerga o tema e atende o escopo do estudo” (Flick, 2013, p. 

115). Ao elaborar perguntas para esta pesquisa, foi crucial adotar conceitos claros e diretos, 

compreensíveis por todos os participantes. As perguntas foram temporalmente específicas, com 

opções de resposta abrangentes e mutuamente exclusivas, construídas no referencial teórico 

utilizado neste trabalho sobre empreendedorismo cultural, indústria criativa e políticas públicas.  

Para elaboração das perguntas foi confeccionado um roteiro objetivando cobrir o escopo 

pretendido da entrevista. Caso não fossem substanciosas o suficiente as respostas, “seria 

recomendado mais afinco na investigação para obter a resposta mais adequada” (Flick, 2013, 

p. 115). Os temas foram abordados de maneira abrangente, explorando uma vasta gama de 

significados associados a eles, o que permitiu “incentivar o entrevistado a revelar detalhes 

profundos e contextos pessoais, enriquecendo a compreensão do assunto em discussão” (Flick, 

2013, p. 115). Para nortear o trabalho foi elaborado um protocolo de estudo de caso, 

caracterizando-se como uma estratégia para aumentar a veracidade da pesquisa (Collis; Hussey, 

2005). 

Para Yin (2005) uma visão geral com o objetivo, as questões de estudo, leituras 

relevantes, procedimentos de campo, bem como questões do estudo, locais, fontes de 

informação, formulários e um guia para o relatório do estudo de caso, facilitando a coleta de 

dados. Segue abaixo o quadro 2 com o protocolo de estudo de caso. 

Quadro 2 - Protocolo de estudo de caso. 

Quanto à abordagem 

Teórica 

Quanto à abordagem 

Metodológica 

Quanto à abordagem 

Empírica 

I) Definição de um 
cronograma para efetuar a 

I) Estabelecer relação entre teoria e 
prática para construir o roteiro de 

I) Sistematização dos dados 
coletados em pastas no 
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pesquisa;  

III) Definir a intenção e 

abordagem teórica da 
pesquisa; IV) Realizar busca 

preliminar na base de 

indexação de periódicos;  
V) Filtrar os artigos com 

temas correlatos ao projeto;  

VI) Fazer a avaliação da 
qualidade e sistematização 

dos dados coletados;  

VII) Ler e sintetizar os 

artigos selecionados;  
VIII) Elaborar a escrita da 

Fundamentação Teórica do 

estudo.  

entrevista;  

II) Desenvolvimento dos 

instrumentos de pesquisa;  
III) Identificação dos atores a serem 

entrevistados;  

IV) Aplicação do instrumento para 
coleta de dados com os atores 

definidos previamente. 

Windows; II) Transcrição 

individual das entrevistas;  

III) Apresentar e analisar os 
dados; 

IV) Discutir os resultados 

encontrados;  
V) Elaborar o relatório final do 

estudo de caso incorporado. 

  Fonte: Elaborado pelo autor, com base em Santos (2023). 

Para realizar a coleta de dados, foi levado em consideração a utilização de várias fontes 

de dados, tanto primários quanto secundários (Yin, 2015), e no caso em tela foram usadas a 

entrevista e a análise documental, objetivando uma confrontação dos dados obtidos. 

O roteiro de entrevista foi elaborado para obter um diagnóstico da realidade do 

empreendedorismo cultural do município e compreender como as indústrias criativas se 

mobilizam e promovem desenvolvimento cultural, social e econômico. Além disso, buscou a 

identificação de incentivos e ações governamentais para a promoção cultural. Sob o olhar dos 

atores envolvidos com o dia a dia do município, era preciso entender os desafios encontrados 

por eles e a possibilidade de solução dos problemas. O roteiro seguiu uma estrutura de perguntas 

abertas, orientadas pelo protocolo do estudo de caso (Yin, 2015) e das categorias analíticas. As 

questões, que foram originadas do problema de pesquisa e buscavam tratar da amplitude do 

tema. O roteiro apresentou entre cinco e oito questões, que foram abordadas até esvair cada 

tópico, que objetivavam uma discussão em profundidade (Duarte, 2005). 

A escolha dos participantes foi motivada pela necessidade de obter uma visão 

abrangente e aprofundada do campo de estudo, com atores que vivenciam a realidade 

municipal. Com isso, a escolha se deu por acessibilidade dos entrevistados, além do 

conhecimento no tema e por sua representatividade no município (Duarte, 2005). O 

envolvimento direto com o empreendedorismo cultural e as indústrias criativas na cidade foi o 

segundo critério e incluiu gestores de políticas culturais, a secretária de cultura do município, 

representantes do conselho de cultura, os líderes culturais, empreendedores culturais, artistas 

locais e representantes de instituições culturais. Foram priorizados os componentes do conselho 

de cultura por serem os representantes escolhidos dos diversos segmentos que compõe o 

conselho. O Quadro 3 abaixo traz um breve perfil dos atores que foram entrevistados. 
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Quadro 3 - Perfil dos atores entrevistados. 

Entrevistado Segmento 

representado 

Perfil 

Secretária de 

Cultura – 
Representant

e do Poder 

Público 

Agente 

político 

Cursou Engenharia Publicitária no Instituto Superior de Ciências 

Empresariais e do Turismo (ISCIE), em Porto-Portugal; formou-se 
em Comunicação Social pela Universidade Salvador (UNIFACS), 

habilitando-se em Relações Públicas e é especialista em Políticas 

Culturais pela Universidade de Girona, na Espanha. 

Subsecretário 

e Presidente 

do Conselho 

Municipal de 
Cultura 

Agente 

político 

Formado em Museologia pela Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) e Direito pela Universidade Católica do Salvador 

(UCSAL), e é pós-graduado em Gestão Municipal. 

Secretário 

Geral do 

Conselho 
Municipal de 

Cultura 

Agente 

político 

Advogado, pós-graduado em Direito civil pela Fundação 

Faculdade de Direito da UFBA. 

Empreendedo
r cultural 1 

Agente 
cultural 

Formado em turismo e hotelaria e especialista em gerenciamento 
de projetos, comunicação estratégica e gestão de marcas. Consultor 

Empresarial em Projetos de Empreendedorismo, Inovação, 

Turismo e Economia Criativa, Ex Analista técnico – Orientador de 

negócios e consultoria empresarial, SEBRAE. 

Empreendedo

r cultural 2 

Agente 

cultural 

Graduado em publicidade pela faculdade Estácio de Sá, Pós-

graduado em Gestão de Produções e Espaços Culturais (SENAI), 

MBA em Marketing e Gestão de Clientes. Atua como produtor 
cultural há mais de 20 anos, CEO – Coletivo fora da caixa 

Empreendedo

r cultural 3 

Agente 

cultural 

Produtor cultural e artístico com vasta experiência na promoção e 

gestão de eventos culturais. ex presidente do Coopera Rock e ex-

conselheiro do CMC cadeira de música. 

Conselheiro 1 Membro 

conselho 

Segmento da música, Aluno curso de marketing (não concluído) 

UNIRB, Técnico em qualidade pela escola Protec, especializações 

em organizador de eventos 

Conselheiro 2 Membro 
conselho 

Segmento da Dança – Em formação curso de Dança Escola de 
Dança da Fundação Cultural do Estado da Bahia (FUNCEB) 

Bailarino em companhias de dança contemporânea, musicais e 

manifestações de cultura popular. 

Conselheiro 3 Membro 

conselho 

Segmento de produtores culturais – Técnico em Radiologia, 

Produtor de eventos e cursando Gestão de eventos. 

Conselheiro 4 Membro 

conselho 

Bacharel em Direito pela Faculdade Apoio/Unifacs, vasta 

capacitação em cursos e oficinas teatrais, de elaboração de projetos 
do segmento de Teatro, congêneres, diretor do Núcleo de artes 

cênicas da Fundação Cultural Ca&Ba.  

Conselheiro 5 Membro 

conselho 

Segmento de Patrimônio Cultural – Graduado em Engenharia 

Elétrica e pós-graduado em gestão pública. 

Conselheiro 6 Membro 

conselho 

Segmento de produtores culturais – Cultura é nois que faz (Escola 

B – Batekoo, Produção Técnica – Show e eventos, produção de 

festivais e eventos culturais, escrita de projetos culturais: como 
colocar suas ideias no papel (Co.liga) – Formação de Novas 

Slammers (SESC – Bahia) 

Conselheiro 7 Membro 

conselho 

Autodidata, vasta experiência como produtor cultural e na 

elaboração de eventos, representante do segmento de Instituições 
da Sociedade Civil e Movimentos Sociais. 

Conselheiro 8 Membro Segmento Audiovisual, radiodifusão e novas mídias Jornalista, 



35 

 

conselho Especialista em política estratégica, radialista, Cantor, compositor, 

ator e empresário 

Conselheiro 9 Membro 
conselho 

Segmento Livro e literatura, Formada em Letras Vernáculas pela 
Uneb, Especialização em métodos técnicas de ensino e linguística, 

especialização educação especial (em curso) 
  Fonte: Elaborado pelo autor, com base em Santos (2023). 

 

Na definição da delimitação da pesquisa, foi adotada a saturação teórica, em que Rego 

et al., (2018) salientam que é alcançada quando avança a coleta e é obtida uma correspondência 

cada vez maior entre a literatura, teoria e os dados obtidos. Os autores ressaltam ainda que 

frequentemente a saturação teórica não é explicada e sim declarada, porém é atribuído ao 

investigador a apresentação da evidência da saturação, cabendo ainda uma justificativa da 

dimensão no lugar de simplesmente afirmar a ocorrência. Para proceder com as entrevistas elas 

foram gravadas e em seguida transcritas. Ao elaborar os questionários era previsto um tempo 

estimado de 15 minutos de duração de cada entrevista, porém, em campo houve grande 

variação, sendo que uma das entrevistas durou pouco mais de quatro minutos e a mais longa 

durou 34 minutos, apesar disso, mesmo a entrevista mais breve trouxe contribuições para o 

trabalho e todos os registros somados totalizam pouco mais de 3 horas. 

A Secretária de Cultura é um Agente político responsável por desenvolver a maioria das 

políticas públicas disponíveis no município. Somando-se a Secretária de Cultura e compondo 

o poder público, constam mais 07 secretarias além do Poder Legislativo que também possui 

cadeiras no conselho. Já os representantes são líderes nos segmentos estabelecidos pelo 

conselho e se subdividem em 10 eixos: 01 - Audiovisual, rádio difusão e novas mídias, 02 - 

Livro e literatura, 03 - Música, 04 - Instituições da sociedade civil e movimentos sociais, 05 - 

Produtores culturais, 06 - Teatro e congêneres, 07 - Patrimônio cultural, 08 - Artes Visuais e 

artesanato, 09 - Dança e Congêneres e 10 - Associação Comercial e Empresarial de Camaçari 

(ACEC). 

As entrevistas, fontes primárias de dados foram feitas objetivando obter informações 

para possibilitar o mapeamento do empreendedorismo cultural, bem como a formação de 

políticas públicas buscando o fortalecendo das indústrias criativas e garantindo o crescimento 

da economia local e geração de emprego e renda. A utilização de documentos na pesquisa como 

fonte de dados secundária envolve as informações contidas em sites, tanto o da Secretaria de 

Cultura quanto o portal da prefeitura, os decretos, leis e demais diplomas normativos 

municipais. 

O uso dos documentos demonstra em uma linha do tempo os caminhos tomados pelo 

município para a estruturação do conselho de cultura, além do avanço na abertura do uso dos 
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recursos através de maior transparência e maior participação popular. Os sites fornecem 

informações quanto aos equipamentos públicos e eventos culturais realizados no município, 

alinhados com a primeira categoria de análise. 

A elaboração dos roteiros de entrevistas semiestruturadas, tanto para os empreendedores 

culturais ou profissionais das indústrias criativas, quanto para os formuladores de políticas 

públicas seguiu os objetivos específicos que estruturaram este trabalho, bem como a revisão da 

literatura. Para a construção das categorias analíticas, buscou-se elementos da literatura 

pesquisada. O quadro 4 abaixo detalha as categorias de análise do estudo.  

 Quadro 4 - Categorias de análise 

Categorias de análise Elementos de análise 

Questões do instrumento de 

pesquisa 

Apêndice C Apêndice D 

Atividades culturais e artísticas do 

município de Camaçari. 

Indústria criativa: 

Grupos de dança, 

teatro, literatura, 
audiovisual, música, 

artesanato. 

1, 4 e 5 3, 4, 5, 6, 7 e 8 

Empreendimentos culturais e 
agendas. 

Cidade do Saber, 
Teatro Alberto 

Martins, Barracão 

Cultural de Arembepe, 

Centro de Cultura de 
Barra de Pojuca, 

Biblioteca Comunitária 

Ler é Preciso, Editais 
de cultura, Eventos 

inseridos e/ou não 

inseridos no calendário 
municipal. 

1, 2, 3, 4 e 5 1, 2, 3, 4, 5 e 6 

Perspectivas e os desafios na 

percepção de empreendedores e 
gestores culturais. 

Diagnóstico de 

políticas públicas 
implementadas. 

Relevância econômica. 

Ações municipais. 

2, 3 e 5 1, 2, 3, 4, 5 e 7 

Fonte: elaborado pelo autor com base em Provdanov e Freitas (2013). 

A figura 2 representa o desenho metodológico da pesquisa, de acordo com a abordagem 

do estudo de caso, as categorias analíticas elencadas no estudo, as técnicas de coleta de dados 

utilizada e a análise dos dados. 
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Figura 02-Desenho metodológico 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, com base em Santos (2023). 

 

3.3 ESTRATÉGIA DE ANÁLISE DOS DADOS 

Para a interpretação dos dados foi adotada a estratégia de análise de conteúdo (Bardin, 

2016).  Essa estratégia busca, através de um método sistemático e objetivo de análise das 

mensagens, identificar indicadores que facilitam “a inferência de insights sobre as 

circunstâncias em que essas mensagens foram criadas, permitindo uma análise sistemática das 

transcrições das entrevistas, possibilitando a identificação de padrões, temas e categorias 

emergentes” (Bardin, 2016, p. 41). A análise de conteúdo foi particularmente adequada para 

esta pesquisa, por meio da organização da análise representada no Quadro 5. 

Quadro 5 - Organização da análise 

Fases Tarefas Subtarefas 

1 - Exploração do 

material 

(entrevistas e 
documentos) 

2.1 codificação 

2.2 unidades de registro 

2.3 unidades de contexto 
2.4 enumerações 

2.5 categorizações 

 Fazer um recorte do material,  

 A definição das unidades de 
registro pode ser feita através de 

um objeto, palavra ou 

personagem enquanto o contexto 
leva em consideração a 

viabilidade e custo. 

 A enumeração se dá de acordo 

com os critérios anteriormente 
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estabelecidos e se dá pela 

frequência da unidade. 

 Triangulação dos dados 
(entrevistas e documentos) 

 A categorização é efetuada 

depois da enumeração seguindo o 

critério semântico, expressivo ou 

léxico. 

2 - Tratamento dos 

resultados, a 

inferência e a 
interpretação 

3.1 Inferência é uma interpretação 

controlada que pode se apoiar nos 

elementos clássicos que compõe o 
mecanismo de comunicação, avaliando 

o canal, que além da mensagem, seriam 

o emissor, o receptor. 

 Quem produziu ou emitiu a 

mensagem. 

 Quem indivíduo ou grupo 

receptor da mensagem. 

 A mensagem em si. 

 O canal através do qual a 

mensagem fora enviada. 

Fonte: elaborado pelo autor com base em Bardin (2016). 

A adoção deste método de análise se alicerça nas reflexões de Cavalcante, Calixto e 

Kerr Pinheiro (2014), que justificam o uso pelo desejo de superar as incertezas geradas por 

pressuposições iniciais, bem como, pela intenção de aprofundar a interpretação através do 

entendimento dos significados subjacentes e pela necessidade de revelar as conexões que 

transcendem o conteúdo explícito das declarações. 

A análise de conteúdo foi realizada pela transcrição dos áudios alinhada à categorização, 

o tratamento e apresentação detalhada do conteúdo obtido das entrevistas realizadas. As 

transcrições foram cuidadosamente lidas para identificar conceitos-chave, temas e padrões 

emergentes e foram atribuídos códigos a esses elementos, facilitando a organização e a 

categorização dos dados. Os códigos semelhantes foram agrupados em categorias 

representativas dos principais temas da pesquisa, essa etapa ajudou a consolidar os dados em 

conjuntos significativos que refletem as dimensões do empreendedorismo cultural e das 

indústrias criativas em Camaçari. Desses dados foram delimitadas conexões de códigos, 

categorias e citações para ilustrar as relações entre os temas. Essa visualização ajudou na 

compreensão da interação entre os diferentes aspectos do empreendedorismo cultural e a 

formação das políticas públicas. 
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4. ANÁLISE SITUACIONAL 

Foram entrevistados 15 atores, entre agentes políticos, membros do conselho e 

empreendedores consolidados no município. Estes entrevistados ajudaram a apresentar um 

panorama das atividades culturais e artísticas do município de Camaçari, os agentes políticos 

são os atores do alto escalão responsáveis pela elaboração e direcionamento as diretrizes do 

governo. Os membros do conselho consistem em profissionais do empreendedorismo cultural 

ou não, mas que foram eleitos como representantes de determinado segmento, e os 

empreendedores culturais, que são atores com trabalho expressivo e consolidado no município. 

O estudo contou com dois roteiros de entrevistas, sendo um voltado para os 

empreendedores culturais e outro para agentes políticos. Com base nas entrevistas transcritas e 

considerando os objetivos específicos da dissertação, estabeleceu-se uma análise e interpretação 

dos dados coletados, focando na identificação de atividades culturais e artísticas de Camaçari. 

Temas recorrentes sobre cultura, os desafios enfrentados pelos empreendedores, as 

oportunidades para promover e mobilizar a cultura na cidade e as demandas por políticas 

públicas foram questões abordadas nos roteiros. Assim, foi realizada a análise das respostas dos 

entrevistados. 

4.1 ATIVIDADES CULTURAIS E ARTÍSTICAS DO MUNICÍPIO DE CAMAÇARI NO 

CONTEXTO DA INDÚSTRIA CRIATIVA 

Na análise das entrevistas, foi notado que, do ponto de vista dos empreendedores 

culturais, dos membros do conselho e até de um dos agentes políticos, não existe um calendário 

de atividades a ser realizado, a partir de um planejamento, com uma programação de eventos 

no município de Camaçari. Os entrevistados destacam que essa deficiência prejudica a 

organização e a participação da comunidade, limitando o planejamento estratégico dos eventos 

culturais e artísticos na cidade, dentre outras observações que podem ser vistas nos trechos 

abaixo: 

 

Empreendedor 01: “Temos uma cidade que evoluímos em espaços, temos dois teatros 

na sede do município, temos um museu, mas a gente não vê hoje uma produção cultural 

utilizando esses espaços, porque falta, quando a gente fala de falta de incentivo, é 

literalmente política pública que dê uma constância de ocupação desses espaços, né?”. 
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Empreendedor 03: "Tipo, (...) acho que caberia muito a postulante, a cadeira, sentar 

com quem de fato faz cultura, buscar caminhos pra que seja viável fazer cultura o ano 

inteiro (...) a gente precisa que essa engrenagem sempre esteja rodando para quando 

chegar nesses tipos de festas maiores, ser escoado, culminar, novos grupos aparecerem, 

que a maioria dos grupos aqui estão morrendo, né?". 

 

Agente Politico 02: "Na Baixa Estação, eles fazem uma programação cultural bancada 

por eles mesmos. Eles fazem rifa, eles fazem bingo, eles se cotizam, eles conseguem 

pagar um cachê, [...] e coloca a programação cultural lá". 

 

Assim como as abordagens trazidas pelo membro do conselho 01 que traz um evento 

que consta no calendário e deixou de ser patrocinado pelo poder público, e o membro do 

conselho 04, que traz a necessidade de investimento público para que as expressões artísticas e 

culturais não venham a morrer. os entrevistados sugerem a necessidade de uma programação 

contínua para garantir a ocupação dos espaços culturais e a participação de artistas locais, 

apontando para a importância de um calendário ou organização regular de eventos. 

 

Os membros do conselho e empreendedores entrevistados apontaram ainda que, haviam 

atividades que aconteceram em anos anteriores e que foram descontinuadas, a exemplo dos 

Festivais de Cultura e Arte, do Afro Arte, do Orla Verão e Costa Verão. É importante destacar 

que eventos culturais como as feiras e festivais estimulam o empreendedorismo cultural, 

atraindo investidores e consumidores interessados em conhecer e valorizar a produção cultural 

local (Araújo; Barbosa, 2019; Körössy et al., 2022; Lima, 2023; Lourido, 2017; Pereira, 2017; 

Silvestre, 2023). 

Levando em conta uma grande parte dos entrevistados terem mencionado os editais, foi 

observado que existem dois editais abertos para participação de interessados. O primeiro edital 

é o Evandro Amaro, utiliza de recursos próprios do município e é destinado ao segmento de 

fanfarras, bandas marciais, filarmônicas e orquestras. Esse edital tem por objetivo o fomento 

desses segmentos e uma proposta de educação musical através de apresentações para a 

comunidade, bem como de carga horária mínima previamente estipulada de aula, seja em 

escolas, em equipamentos culturais ou em associações do município com uma premiação 

previamente conhecida pelos interessados em participar (Camaçari-M, 2024). 

O segundo edital, intitulado Cultura Viva do Tamanho do Brasil, dispõe de recursos da 

Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB). Este edital tem o objetivo de 
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premiar projetos, iniciativas, atividades ou ações de Pontos e Pontões de Cultura. Os Pontos de 

Cultura referem-se às organizações, grupos ou coletivos que atuam diretamente na promoção 

da cultura em suas comunidades e podem ser formados por entidades sem fins lucrativos ou 

grupos que, mesmo sem uma constituição jurídica formal, realizam atividades culturais. A 

essência dos Pontos de Cultura está em sua capacidade de integrar e impulsionar as expressões 

culturais locais, funcionando como verdadeiros núcleos de ação cultural dentro de suas 

comunidades (Camaçari-N, 2024). 

Por outro lado, Pontões de Cultura são entidades que, além de terem uma constituição 

jurídica, desempenham um papel mais amplo e articulador. Enquanto os Pontos de Cultura estão 

focados em suas comunidades específicas, os Pontões de Cultura atuam em uma escala maior, 

conectando diversos Pontos de Cultura e promovendo a troca de experiências entre eles. Esses 

Pontões trabalham em colaboração com redes regionais e temáticas, buscando fortalecer a 

mobilização cultural, facilitar o desenvolvimento de ações conjuntas, e proporcionar 

capacitação e mapeamento das atividades culturais. Assim, os Pontões de Cultura 

desempenham um papel de estratégia, coordenando a buscando ampliar o alcance das ações 

culturais, além de intermediar os Pontos de Cultura e as políticas culturais em nível estadual e 

nacional (Camaçari-N, 2024).  

 Dessa forma, tanto os Pontos quanto os Pontões de Cultura são peças-chave na 

estruturação e promoção da cultura, cada um desempenhando funções complementares que, em 

conjunto, contribuem para o fortalecimento da identidade cultural em diversas regiões do país 

(Camaçari-N, 2024). Em Camaçari, de acordo com os relatórios apresentados no site da 

secretaria de cultura, já foram lançados 23 editais do programa Cultura Todo Dia entre 2017 e 

2021, possibilitando a realização de eventos como: o Orla Verão, em 2018 e 2019; o Costa 

verão em 2020; os cursos de formação da Companhias de Teatro e da Companhia de Dança de 

Camaçari; o Prêmio Mestres e Mestras da Cultura Popular; o Fotografe Camaçari; A Voz de 

Camaçari; o Projeto Valorizando as Raízes; o Edital Emergencial de Seleção e Subsídio para 

Espaços Culturais. Além desses eventos e projetos, há um total de 50 (cinquenta) Oficinas de 

Formação e Capacitação realizadas anualmente, abrangendo principalmente os segmentos de: 

tecnologia aplicada às ações culturais, mais voltado para a capacitação em Mapa Cultural e 

ambiente de nuvem, técnicas do espetáculo, que são voltados para o segmento de teatro e as 

oficinas tecnológicas, que abrange os temas de robótica e outras tecnologias, de acordo com os 

relatórios apresentados pela Secretaria de Cultura, (Camaçari-E, 2024) tais ações foram e estão 

sendo realizadas no período de 2023 e 2024. 
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4.1.1 ATIVIDADES CULTURAIS E ARTÍSTICAS DE ACORDO COM OS 

EMPREENDEDORES CULTURAIS 

 

Neste parágrafo são abarcados os empreendedores culturais e os membros do conselho 

e o primeiro recorte trazido foi o do membro do conselho 07, de que o Festival de Cultura e 

Arte foi realizado em anos anteriores e promovido pelo poder público municipal, de acordo 

com este entrevistado conforme trecho abaixo:  

 

Membro Conselho 7: "(...) eu começo como empreendedor cultural quando eu vim para 

Camaçari produzir eventos em Camaçari, aí começo com o movimento cultural 

participando do projeto do Caibá, que era o Festival de Monólogo, Festival de Cultura 

e Artes e outras atividades que tinha na época, de 2004 a 2005". 

 

O Festival de cultura e arte possuía em sua programação apresentações de música, 

teatro, dança, artes visuais, artes plásticas, cultura popular, artes circenses e performances, e 

literatura, movimentando o ambiente cultural do município, o membro do conselho 04 ressaltou 

essa a variedade de manifestações culturais e da importância na manutenção desses eventos, 

como pode ser observado a seguir: 

 

Membro Conselho 04: "(...) teatro e da dança, mas das outras expressões artísticas e 

culturais que nós promovemos ali, voltadas às oficinas. Então essa foi uma experiência 

muito valorosa e que é necessário que haja investimento público para que essas 

atividades não venham a morrer(...)”. 

 

O membro do conselho 04 também rememorou em sua entrevista as diversas atividades 

que ocorriam no município, como o Festival da Cidade, o Pluricultural, Invasão Cultural, 

Festival de Monólogos, Samba de Roda e o Bumba Meu Boi. 

O Boi Janeiro de Parafuso, o Boi Bonito de Vila de Abrantes, Pastoril Trupe, o Baile 

Pastoril do Menino Jesus, e o grupo musical Terno do Sol, são manifestações populares 

praticadas no município, eventos que guardam certa similaridade por contarem com o 

artesanato e bordado do couro na indumentária dos participantes, dos instrumentos musicais, 

tendo os dois primeiros a figura do “Boi” (Camaçari-A, 2022, Camaçari-A1, 2013). Nestes dois 

eventos, uma pessoa se veste do animal, além da vaqueira, da burrinha e dos demais 
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participantes responsáveis pela parte musical com seus instrumentos (Abrão, 2022). O Boi 

Janeiro de Parafuso é a manifestação cultural mais antiga que se tem registro de Camaçari. 

Surgida em 1930 através de Dona Palmira no distrito de Parafuso, a tradição se transmitiu para 

Seu Julião que ficou à frente do grupo até 1980 e, após um hiato de 05 anos, Mestre Miro 

assume a liderança do folguedo a partir de 1985 e segue até 2022. Esta apresentação cultural 

vai para além do mês de janeiro, sendo a manifestação cultural transmitida de geração para 

geração. Em seu ápice, com o Mestre Miro à frente, o grupo chegou a ganhar a premiação 

nacional Culturas Populares 2009 – Edição Mestra Dona Isabel (Camaçari-A, 2022). A 

Chegança dos Mouros e a Chegança Feminina de Arembepe são manifestações culturais que 

têm como base o Samba do Recôncavo e a Samba de Roda com heranças ancestrais (Silva, 

2023). 

Dentre as manifestações e eventos, o membro do conselho 06 lidera um evento 

denominado: “Slam das Mulé”, que busca trazer arte e cidadania, unindo um campeonato de 

poesia falada no município e uma feira empreendedora. Já o Dia Municipal do Rock, que foi 

mencionado pelo empreendedor 02 e é um evento destinado a apresentação de bandas do 

município e da região metropolitana no segmento musical específico do rock. 

Dentre os eventos achados nos relatórios durante a pesquisa, estão a Mostra de cultura 

Raiz identitária, que está no seu segundo ano de realização e conta com apresentações cênicas 

e musicais de grupos culturais, vários desses grupos foram citados acima: O Samba, além de 

grupos de capoeira regional e angola, palestras temáticas voltadas para religiões de matriz 

africana, saúde, samba raiz, para instrumentos percussivos, oficinas de percussão (Camaçari-E, 

2024). 

Diante da pesquisa nos relatórios de resultado da gestão (Camaçari-E, 2024) a Vila da 

Cultura está no seu quinto ano de realização. É um evento que ocorre no mesmo espaço onde 

ocorre o Camaforró, que é a festa de São João de Camaçari. Em um espaço específico são 

realizados um concurso de quadrilhas, apresentações de grupos de capoeira, além de artistas e 

grupos culturais do município, como o samba de roda; os trios nordestinos; cirandeiros; um 

Armazém Colaborativo para microempreendedores individuais comercializarem  produtos que 

são confeccionados coletivamente; o Cantinho do Cordel, um local que dá destaque à literatura 

de cordel, com apresentações de repentistas e a realização de oficinas, e a Casa de Olaria, que 

permite um contato com a arte em barro (Camaçari-O, 2024).  

Cabe pontuar que os eventos acima são realizados apenas uma vez no ano, sendo que a 

Mostra de cultura Raiz identitária teve a sua segunda edição realizada neste ano, no final do 

mês de agosto e a Vila da Cultura teve a sua quinta edição realizada no mês de junho, durante 



44 

 

os festejos juninos. O fomento a manifestações e eventos tradicionais culturais vinculados de 

forma direta a uma comunidade é necessário para a manutenção desses eventos que, além de 

movimentarem economicamente a localidade, promovem o empreendedorismo cultural 

(Rodríguez-Insuasti et al., 2022; Fazlagić; Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021). 

Foram apontados pelos empreendedores e membros do conselho a dificuldade na 

divulgação dos eventos, também há um sentimento de que falta apoio do poder público, o que 

foi trazido na entrevista do membro do conselho 06. A dependência de editais para a 

manutenção das atividades por falta de políticas públicas sustentáveis também foi um fator de 

dificuldade trazido tanto pelo membro do conselho 05 quanto o membro do conselho 8. Oposto 

a esse cenário apontado, Alves, (2017), ressalta a importância da promoção e apoio aos 

profissionais e empresas do setor cultural, por meio de políticas públicas, dada a importância 

da temática para a economia. 

Um outro elemento que surgiu nas entrevistas com os membros do conselho 05, 06 e 08 

foi a capacitação dos empreendedores culturais, através de cursos e treinamentos para a 

formação e continuidade e o empreendedor 02 apontou a necessidade de cursos e oficinas para 

a capacitação para a formação de público consumidor, e a capacitação pode ser feita nas duas 

alternativas apontadas pelos entrevistados, indo desde a formação na base, através de uma 

matéria implementada no currículo de ensino das escolas públicas (Naudim; Agusita, 2021; 

O’dair, 2020) até a formação empreendedora através de um curso específico que prepare esses 

atores (Jimenéz; Urbano, 2022). 

 

4.1.2 ATIVIDADES CULTURAIS DE ACORDO COM OS AGENTES POLÍTICOS  

 

 No que diz respeito às atividades culturais no município, os agentes políticos foram os 

principais contribuintes em elencá-las. Os agentes políticos 01 e 03 iniciaram as entrevistas 

citando os editais como principal ferramenta de fomento cultural do município, os quais 

incentivam a produção cultural em diversas áreas, bem como oferece suporte financeiro para a 

realização de projetos culturais, como o edital: "Cidade Cultural", "Camaçari Criativa", 

"Oficineiros", tal contexto se alinha com o pensamento de Chang, Potts e Shih (2021), que 

analisam o fomento à economia criativa é uma estratégia importante para promover a inovação 

cultural e a sustentabilidade das indústrias criativas. 

Outra atividade citada pelos entrevistados como de prática insuficiente pelo poder 

público do município são das ofertas para os empreendedores dos programas de capacitação e 

oficinas, objetivando capacitar os agentes culturais através de oficinas e cursos promovendo o 
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desenvolvimento das habilidades e conhecimentos em diversas áreas culturais, como oficinas 

de música, dança, teatro e artes plásticas, bem como a capacitação através de aulas de robótica 

e programação 3D através do LabTech Tais programas de capacitação se alinham com os 

apontamentos de Emmendoerfer et al., (2021), que destacam a relevância da educação e 

capacitação para o fortalecimento do empreendedorismo cultural, garantindo que os agentes 

culturais adquiram as habilidades necessárias para atuarem em mercados cada vez mais 

competitivos e tecnológicos. A modernização das indústrias criativas através de iniciativas 

como o LabTech também é destacada por McKelvey e Lassen (2018) como necessário para a 

inserção das indústrias culturais e criativas na economia digital. 

O agente político 03 citou o laboratório de tecnologia que utiliza novas tecnologias e 

linguagens, visto como uma atividade cultural crucial para a modernização e crescimento das 

indústrias criativas. Chang, Potts e Shih (2021) enfatizam a importância da inclusão de novas 

tecnologias nas indústrias criativas, observando que essas iniciativas não apenas modernizam o 

setor, mas também promovem novas oportunidades de inovação e crescimento econômico.  

A criação do mapa cultural criado pela Prefeitura Municipal de Camaçari e que passou 

a ser gerido pela Secretaria de Cultura em 2022 é uma plataforma digital que conecta artistas e 

empreendedores culturais com oportunidades de trabalho e com financiamento para facilitar o 

acesso dos seus trabalhos no mercado, além de promover a divulgação das obras artísticas 

(Camaçari-D). A literatura destaca que plataformas digitais como essa são essenciais para 

democratizar o acesso às oportunidades culturais e facilitar a visibilidade de artistas locais 

(Whitaker, 2021; Romanelli; Zbuchea, 2020). 

Outro aspecto relatado pelo agente político 03 durante a entrevista foi sobre a diretriz 

da prefeitura de valorização do patrimônio cultural e dos mestres de cultura por meio de 

iniciativas voltadas para a valorização do patrimônio cultural imaterial, incluindo a premiação 

e o reconhecimento de mestres de capoeira e de outras tradições culturais, através do "Kit 

Cultura Popular" e a valorização de manifestações culturais como a capoeira e o samba de roda.  

Assim, o impacto cultural e econômico das festividades artísticas e culturais, a 

valorização de manifestações culturais, como a capoeira e o samba de roda, não apenas reforça 

o patrimônio imaterial, mas também cria oportunidades para o desenvolvimento de atividades 

empreendedoras, envolvendo diretamente a comunidade em suas tradições culturais (Araújo; 

Barbosa, 2019). Essas ações são essenciais para promover o fortalecimento das comunidades 

locais, ao mesmo tempo em que geram valor econômico e social através do estímulo ao 

empreendedorismo cultural. 
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Para os membros do conselho 04, 07 e os empreendedores culturais 01 e 03 

entrevistados, os festivais e eventos culturais promovem as manifestações culturais locais e 

regionais, incluindo festivais de música e celebrações tradicionais, como a Vila da Cultura, que 

é um espaço montado durante o São João, em que são fomentadas apresentação de quadrilha, 

samba de roda, grupos culturais do município, literatura de cordel, dentre outras manifestações 

culturais (Camaçari-O, 2024). Neves e Davel (2022) destacam que as iniciativas culturais 

ligadas à territorialidade, como os festivais e eventos, têm um papel importante na valorização 

da identidade cultural e no fortalecimento do tecido social, além de promoverem impactos 

econômicos significativos por meio do turismo cultural e do engajamento comunitário.  

Além do relato dos empreendedores culturais da inexistência de um calendário com a 

programação de eventos no município, foi realizada uma nova consulta ao site do Mapa Cultural 

do município para confrontar as respostas, bem como apresentar o seu conteúdo. Porém, o site 

do Mapa Cultural já se encontra há alguns meses fora do ar (Camaçari-D, 2024). Em uma outra 

tentativa de consulta para a obtenção dos dados, foi localizado o site Federal do Mapa da Cultura 

(Brasil-B, 2024), entretanto, ele não apresenta um detalhamento dos equipamentos, além de não 

possuir filtros que possibilitem uma busca refinada, o que impossibilitou relacionar as 

atividades culturais e artísticas do município com a perspectiva de respostas dos entrevistados. 

De acordo com Dobreva e Ivanov (2020), a falta de visibilidade e de acesso adequado às 

informações culturais pode prejudicar o desenvolvimento e a expansão das indústrias criativas, 

sendo essencial a criação de plataformas que ofereçam acesso claro e direto às informações para 

a comunidade, respeitando a transparência dos recursos públicos utilizados pelo município. 

 Com isso, foram localizados relatórios da gestão da Secretaria de Cultura de Camaçari, 

no site da Secretaria de Cultura em que consta o relatório da Cidade do Saber, além de dois 

relatórios do programa Cultura Todo Dia, um de 2018 até 2021 e um apenas do ano de 2022. 

Não foi localizado no site o relatório de 2023, com isso segue abaixo um apanhado das 

atividades culturais do município com base nos documentos disponíveis (Camaçari-E, 2024). 

Entre os anos de 2017 e 2018, as atividades artísticas e culturais se concentraram na 

Cidade do Saber, por ter a principal função de ser um equipamento cultural de inclusão social. 

Na Cidade do Saber foram oferecidos neste período os cursos de Ballet, Canto, Capoeira 

Regional, Dança de Salão, Teatro (Infantil, Adolescente e Adulto), Percussão, Violão, Zumba, 

entre outros. Este equipamento cultural promoveu também atividades Esportivas, como: 

Basquete, Boxe, Capoeira, Futebol de Campo, Ginástica Rítmica, Natação, Judô, Vôlei, entre 

outros, essas atividades esportivas criam valor nas indústrias criativas segundo McKelvey e 

Lassen (2018), já que a criação de valor nas indústrias culturais é impulsionada por valores 



47 

 

sociais, como comunidade e identidade. Nesse sentido, centros culturais com atividades 

diversas desempenham um papel crucial ao promover a inclusão cultural e fortalecer laços 

sociais, facilitando o acesso e a participação do público. 

No relatório da Cidade do Saber, ainda foram observados dois eventos anuais do período 

intitulados de: Levada do Saber, em que aconteceram apresentações de Teatro e Música com o 

objetivo de difundir o programa para a população através de seus alunos, porém, não foram 

localizados no documento as datas e as atrações que participaram dos eventos (Camaçari-E, 

2024). 

Enquanto no relatório do Programa Cultura Todo Dia, que tem por objetivo de 

democratizar o acesso à cultura e promover o desenvolvimento contínuo das atividades culturais 

no município, em sua Fase 1, a Secretaria de Cultura passa a trabalhar com 03 tipos editais: o 

Edital Cidade Cultural, o Camaçari Criativa e o Oficineiros. O primeiro edital busca 

democratizar o acesso à cultura local, focado na ocupação de espações culturais, com a 

participação de grupos artísticos dialogando com a comunidade através da realização de 

atividades (Camaçari-E, 2024). Já o Camaçari Criativa é voltado para o incentivo à inovação, 

envolvendo principalmente projetos que utilizam de novas tecnologias e mídias digitais com 

foco na economia criativa no município, e por fim o edital Oficineiros que objetiva a promoção, 

capacitação e formação de artistas, educadores e agentes culturais com foco no 

desenvolvimento de habilidades específicas como técnicas artísticas, gestão cultural e demais 

conhecimentos aplicáveis tanto à produção quanto à disseminação da cultura na cidade 

(Camaçari-E, 2024). 

A atuação do poder público no incentivo à inovação e novas tecnologias estão alinhadas 

primeiro com o cerne do empreendedorismo cultural e das indústrias criativas, que é o de inovar 

(Dimaggio, 1982; Toghraee; Monjezi, 2017) que também é o principal elemento das novas 

tecnologias (Kunetsova et al., 2022). Os editais, através de suas linhas de atuação também na 

capacitação e na disseminação cultural buscam o fomento à formação e o preparo de agentes e 

consumidores, sendo um importante mecanismo de desenvolvimento de regiões (Wang et al., 

2021). Um outro aspecto importante foi o de buscar o atendimento de regiões periféricas, pelo 

fato de que uma das características mais marcantes dos empreendedores culturais e de 

profissionais da indústria criativa é da troca de experiências, habilidades e conhecimento 

através de uma rede de interação entre os atores (Power; Collins, 2021). 

No relatório do Programa Cultura Todo Dia, os editais são divididos em cinco 

subprogramas: “Camaçari nos Trilhos da Memória”, que objetivava a  proteção do patrimônio 

cultural através de tombamentos e preservação da memória histórica; “Camaçari Tem Cena”, 



48 

 

que buscou o fortalecimento da cadeia produtiva teatral e formação de plateia; o “Camaçari 

Cidade Cidadã”, que propôs a descentralização das atividades culturais, incluindo áreas 

periféricas e rurais; o “Camaçari Nova Cultura”, que objetivou o apoio ao desenvolvimento de 

novas tecnologias e linguagens artísticas, e por fim o subprograma "Vamos Ler Camaçari" com 

o intuito de proporcionar o incentivo à leitura e revitalização de bibliotecas (Camaçari-E, 2024). 

Esses subprogramas, segundo Chang, Potts e Shih (2021), exemplificam a diversidade de 

abordagens necessárias para fomentar a cultura em diferentes contextos, combinando inovação 

tecnológica com a preservação de tradições culturais. 

Dentre as atividades e eventos de 2017 a 2018, foram encontrados o Festival de Cultura 

e Arte, que teve como propósito promover e celebrar as diversas manifestações culturais e 

artísticas do município, proporcionando uma plataforma para que artistas locais exibam seus 

trabalhos e para que a comunidade tenha acesso a uma ampla gama de expressões culturais. O 

Projeto Costa Verão que busca oferecer atividades culturais e de lazer durante o verão na orla 

de Camaçari, visando integrar a comunidade e atrair turistas através de eventos que combinam 

cultura, entretenimento e valorização do espaço público (Camaçari-E, 2024). 

O Concurso Cultural A Voz de Camaçari Kids, começou a partir de 2019 e segue sendo 

realizado, (Camaçari-E, 2024) tem o objetivo de descobrir e incentivar novos talentos musicais 

entre as crianças do município, promovendo a cultura musical e dando oportunidade para que 

jovens artistas se desenvolvam e sejam reconhecidos. Enquanto a Vila da Cultura cria um 

espaço cultural temporário onde diversas expressões artísticas e culturais possam ser 

apresentadas ao público, promovendo a diversidade cultural e fortalecendo a interação entre 

artistas e a comunidade (McMullen; Ding; Li, 2021).  

Os Encontros Harmônicos fomentam a música e as artes através de encontros que 

reúnem músicos e artistas para apresentações e trocas culturais, incentivando a formação de 

público e o fortalecimento da cena musical local. Já o Projeto Orquestra, Família e Escola 

permite integrar a música orquestral ao ambiente escolar e familiar, promovendo a educação 

musical e a formação cultural desde a infância, fortalecendo os laços entre a escola, a família e 

a comunidade através da música. Aqui cabe complementar que houve uma redução da maior 

parte das atividades culturais entre 2020 e 2022 por conta da pandemia (Camaçari-E, 2024). 

Em 2022, o Programa Cultura Todo Dia introduziu a Fase 2, com cinco editais: o Cidade 

Cultural, o Evandro Amaro, o Fotografe Camaçari (4ª edição), o Concurso de Quadrilhas e o 

Concurso Cultural “A Voz de Camaçari Kids”. Ressalta-se que neste período foram lançados 

pela Secretaria de Cultura mais editais do que no ano anterior, 2021, isto por conta das 

limitações da pandemia provocadas pela COVID-19. Entretanto, esses editais foram 
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desenvolvidos e organizados dentro dos cinco subprogramas do Cultura Todo Dia, estruturados 

na fase anterior, a fase 1 e continuam em execução de acordo com os documentos disponíveis 

(Camaçari-E, 2024). 

O subprograma Camaçari nos Trilhos da Memória, manteve seu foco na proteção e 

preservação do patrimônio cultural, incluindo ações de educação patrimonial e a requalificação 

de importantes espaços históricos do município, como o Museu de Camassary. O subprograma 

Camaçari Tem Cena, que é voltado para o fortalecimento das artes cênicas e a formação de 

plateia, realizou eventos como o Concurso Cultural A Voz de Camaçari Kids e a Vila da 

Cultura, (que integra o Camaforró e se constitui na programação junina do município), e foi 

além, promovendo outros projetos que estimulam a produção teatral local (Camaçari-E, 2024). 

O Camaçari Cidade Cidadã foi um subprograma que objetivou manter a missão de 

descentralizar a cultura, promovendo a manutenção e revitalização de equipamentos culturais e 

buscando ampliar a oferta de cursos culturais tanto na sede quanto nas áreas costeiras do 

município. Já o Camaçari Nova Cultura, que teve foco na inovação, buscou avançar na 

capacitação tecnológica de servidores e cidadãos, e no fomento de atividades no Laboratório 

Tecnológico, o que culminou no 1º Campeonato de Robótica do município. O Vamos Ler 

Camaçari, deu continuidade na promoção da leitura, atuou na revitalização de bibliotecas 

comunitárias e promoveu atividades para a formação de mediadores de leitura, com o objetivo 

de ampliar o acesso ao livro e à cultura literária, essas atividades e eventos ilustram as ações da 

Secretaria de Cultura do município buscando atender uma gama de interesses e necessidades 

da população e continuam em execução de acordo com os documentos disponíveis (Camaçari-

E, 2024).  

Os textos apresentados sobre as ações culturais se encontram em execução e trazem à 

baila a relação entre o incentivo à economia criativa e a promoção da cultura por meio de editais 

e capacitação. Tal perspectiva integra as ideias de Chang, Potts e Shih (2021), que interligam o 

estímulo à inovação à garantia da continuidade das indústrias culturais. A capacitação de 

agentes culturais, através de oficinas e cursos, é apontada como essencial para fortalecer o 

empreendedorismo cultural, garantindo que os profissionais adquiram habilidades para atuarem 

em um mercado cada vez mais competitivo e tecnologicamente avançado (Emmendoerfer et 

al., 2021). Tais iniciativas são vistas como uma forma de manter constantemente atualizadas as 

indústrias criativas (McKelvey; Lassen, 2018). 

Além disso, os entrevistados relataram iniciativas importantes para a valorização do 

patrimônio cultural e das tradições locais, como a premiação de mestres de capoeira e a 

promoção de eventos como festivais e o Concurso Cultural A Voz de Camaçari Kids, que 
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reforçam a identidade cultural local. Essa ênfase na territorialidade e nas manifestações 

culturais tradicionais está em linha com os estudos de Neves e Davel (2022), que sugerem que 

eventos culturais promovem a coesão social e geram resultados econômicos. Neste estudo, as 

ações culturais em Camaçari ilustram como o poder público pode criar políticas que combinam 

a preservação cultural com o desenvolvimento econômico sustentável.  

De acordo com o calendário de atividades culturais em Camaçari, disponível no portal 

da Secretaria de Cultura (Camaçari-E, 2024), entre 2017 e 2018, festival de cultura e arte foi 

realizado nesses dois anos e constava no relatório de 2022 com execução prevista para 2023, 

porém não foi possível verificar se o evento foi realizado, a Festa Literária consta apenas no 

relatório de 2022 com execução prevista para 2023. Entre os eventos continuados estão o 

Fotografe Camaçari, os editais que entre 2017 e 2018 eram 05: Camaçari nos Trilhos da 

Memória; Camaçari Tem Cena; Camaçari Cidade Cidadã; Camaçari Nova Cultura; e Vamos 

Ler Camaçari, ganha o edital: Camaçari Cultura Todo Dia. A manutenção desses programas é 

uma responsabilidade do poder público, no papel de agente de fomento da cultura (Canclini, 

2019), promovendo o desenvolvimento econômico local. 

4.2 EMPREENDIMENTOS CULTURAIS E SUAS AGENDAS 

Os empreendimentos, bem como as atividades culturais elencadas nesta subseção 

constam na página da Secretaria de Cultura do município. São equipamentos construídos e 

mantidos pelo poder público, integrando o patrimônio à comunidade, bem como são mantidos 

pelo município. Foram mapeados 7 empreendimentos culturais de acordo com o site (Camaçari-

E1, 2024) entre eles estão: Barracão Cultural de Arembepe - Idalva Alves de Souza, Centro 

Cultural de Barra do Pojuca, Centro Cultural de Abrantes, Cidade do Saber, Museu Camassary, 

Pracinha da Cultura e Teatro Alberto Martins.  

O Barracão Cultural de Arembepe - Idalva Alves de Souza, funciona de segunda a sexta 

das 08:30h a 12:30h e 13:30h às 17h e oferta os cursos de zumba, aeróbica e alongamento. Fica 

situado em Arembepe, região costeira da cidade, e é um local à disposição para utilização de 

reuniões e outras demandas comunitárias. É considerado um equipamento voltado para a prática 

de oficinas de leitura e contação de histórias, realizadas por meio de inscrições via Secretaria 

de Cultura (Camaçari-F, 2024).  

O Centro Cultural de Barra do Pojuca, funciona de segunda a sexta das 08h às 12h e 

das13h às 17h, e oferece os cursos de: ballet, teclado, violão, violino, musicalização e ritmos. 

É considerado um equipamento voltado para o empréstimo de livros, atividades recreativas para 
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o público infantil, contação de histórias, roda de leitura, além de cursos culturais (Camaçari-G, 

2024).  

O Centro Cultural de Abrantes, funciona de segunda a sexta das 08h às 17h, com os 

cursos de teatro, ballet, futsal, funcional e pilates. Este equipamento cultural guarda 

similaridade com os outros, já que também é voltado para o empréstimo de livros, atividades 

recreativas para o público infantil, cursos culturais e esportivos, recepção de exposições 

artísticas, bem como atendimento para inscrições em editais e informações sobre o Mapa 

Cultural. O Centro Cultural de Abrantes também disponibiliza para a comunidade um 

computador para pesquisas e tem integrado a ele o Espaço Tupinambá, onde são realizados 

eventos culturais e oficinas (Camaçari-H, 2024). 

A Cidade do Saber, se distingue um pouco dos outros empreendimentos culturais, pois, 

apesar de ser um equipamento construído pelo poder público, ainda no seu primeiro ano de 

atividade, em 2007, a direção passou a ser gerida por uma entidade sem fins lucrativos, no 

entanto, após imbróglios judiciais a prefeitura realizou uma intervenção em 2017 retomando 

desde então a responsabilidade pelo prédio e gestão do programa. 

A Cidade do Saber funciona de segunda a sexta-feira, das 08h às 12h e das 13h às 17h, 

e conta com um teatro, além de ofertar os cursos de Bateria, Teclado, Violão, Canto, Teatro, 

Flauta, Violino, Viola, Trompa, Trompete, Saxofone, Contrabaixo, Violoncelo, Ballet, Ballet 

Que Dança, Ballet Fitness, Dança Contemporânea, Dança de Salão, Dança do ventre, Pilates, 

Zumba, Capoeira para mulheres. Oferece através da Secretaria da juventude os cursos de: 

Taekwondo, Futsal, Karatê, Natação, Hidroginástica, Capoeira (Camaçari-I, 2024). Este 

equipamento oferta através de parceria com a Speak Out o curso de Inglês, demonstrando a 

importância das parcerias do público com o privado (Fazlagić et al., 2021; Emmendoerfer et 

al., 2021, Romanelli; Zbuchea, 2020). Todos esses cursos atribuem à Cidade do Saber o status 

de um centro de inclusão social com significativa relevância.  

O equipamento conta com piscina semiolímpica; quadra poliesportiva; o teatro, que é 

um equipamento para realização de espetáculos teatrais, música, comédia, dança, além de 

eventos técnicos, científicos e empresariais (Camaçari-I, 2024); o Museu de Ciência e 

Tecnologia UNICA - Universo da Criança e do Adolescente. Este museu que se situa nas 

dependências da Cidade do Saber, funciona de segunda a sexta-feira, das 09h às 11h e das 14h 

às 16h e o tempo médio de visita às exposições tem duração média de 01 hora e meia, e possui 

ferramentas interativas no contexto da ciência e tecnologia, com intuito pedagógico de 

colaborar no aprendizado do conteúdo formal que é aplicado nas salas de aula. A Cidade do 

Saber ainda contempla a biblioteca Jorge Amado; o conservatório de Música; a TV Camaçari 
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Cultura; o Núcleo de Orientação Cultural; a Brinquedoteca; salas de aula, auditórios, além do 

Campus de Camaçari da Universidade Federal da Bahia (UFBA) (Camaçari-I, 2024). 

O Museu Camassary, funciona de terça a sexta das 09h às 12h e das 13h às 17h e aos 

sábados, das 09h às 12h e das 13h às 15h. É aberto ao público para visitação, com entrada 

gratuita e o tempo de visitação dura entre 20 e 30 minutos e é um equipamento que procura 

resgatar o acesso à história do município com o objetivo de trazer as identidades individuais e 

coletivas, através da história e memória da cidade, introjetando e resgatando no público o 

sentimento de pertencimento à cidade, o museu conta com duas salas: uma com uma exposição 

permanente contando a história da cidade desde o período colonial, trazendo aspectos culturais 

e naturais; e outra sala com exposições temporárias de breve duração e temáticas diversas 

(Camaçari-J, 2024).  

A Pracinha da Cultura, que fica localizada no bairro do Phooc III, é um equipamento 

destinado a descentralizar as oportunidades de fomento à cultura, trazendo para uma região 

distante do centro um equipamento que possibilite a realização de eventos. Ainda dispõe de 

pista de skate e campo de areia (Camaçari-K, 2024). 

O Teatro Alberto Martins, funciona de segunda a sexta das 08h às 12h e das 13h às 17h, 

com os cursos de zumba, capoeira apenas para mulheres e teatro. É um equipamento que apesar 

de ser destinado principalmente às manifestações cênicas, aos programas de formação artísticas 

culturais e oferecer cursos culturais diversos, também é destinado a atos que proporcionem a 

integração da comunidade, este teatro já recebeu diversos espetáculos teatrais, de música, 

comédia, dança, além de festivais, oficinas e eventos. Este equipamento cultural possui também 

um foyer, que é salão em que se aguarda o início de uma apresentação, com capacidade para 

100 pessoas, palco externo para 500 pessoas e auditório para 60 pessoas. (Camaçari-L, 2024). 

Estes equipamentos culturais têm o papel de promoção da inclusão social e do acesso à 

cultura, fornecendo uma variedade de cursos, como música, dança, teatro e esportes, além de 

atividades educativas e recreativas. Esses espaços, mantidos pelo poder público, servem 

também para estruturar a criatividade local em um ecossistema cultural (Humpire; Álvarez, 

2022) e evidenciam a mutualidade do poder público com o empreendedorismo cultural para a 

evolução de um território (Emmendoerfer et al., 2021; Resende et al., 2020). Este entendimento 

promove o ciclo produtivo composto das fases de produção e consumo, desenvolvimento de 

rota cultural e de fusão e simbolismo cultural com valor econômico (Chang; Potts;  Shih, 2021).  

Já o Museu Camassary e o Museu de Ciência e Tecnologia ÚNICA, por deterem 

fragmentos da história da cidade, desempenham um papel importante na preservação e 

ampliação do acesso à memória e história da cidade. Esta relevância identitária de valorização 
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do patrimônio cultural culmina na promoção do resgate histórico e do desenvolvimento do 

senso de pertencimento (Araujo; Barbosa, 2019). Este comprometimento do poder público com 

a comunidade representa uma intersecção entre preservação do patrimônio, inclusão social e 

promoção de novas tecnologias, favorecendo um ecossistema cultural que promove tanto o 

desenvolvimento individual quanto o comunitário. 

4.3 PERSPECTIVAS E DESAFIOS DOS ENTREVISTADOS QUANTO AO 

EMPREENDEDORISMO CULTURAL 

Essa categoria possibilita uma compreensão de como os agentes políticos e 

empreendedores culturais percebem e enfrentam os obstáculos e oportunidades no 

desenvolvimento das indústrias criativas em Camaçari. Essa análise fornece uma visão prática 

das políticas públicas existentes e como elas afetam o cotidiano dos agentes culturais e dos 

demais atores envolvidos. A partir das entrevistas, foi possível identificar os desafios 

enfrentados na implementação de iniciativas culturais, como a falta de apoio financeiro, a 

burocracia, como elemento dificultador da obtenção de recursos e a ausência de infraestrutura 

adequada. Ao mesmo tempo, as perspectivas compartilhadas pelos entrevistados trazem à tona 

as expectativas e as necessidades do setor cultural local, que podem nortear a criação de 

políticas públicas mais eficazes e direcionadas. 

Além disso, essa categoria oferece insights valiosos sobre como o empreendedorismo 

cultural pode ser um motor para o desenvolvimento econômico e social, alinhando-se ao 

referencial teórico sobre indústrias criativas. A análise dessas perspectivas permite identificar 

lacunas nas políticas públicas atuais e propor estratégias de fomento mais alinhadas às 

demandas dos agentes culturais. De acordo com Dimaggio (1982) e Emmendoerfer et al., 

(2021), o fortalecimento das indústrias criativas depende de políticas que incentivem a inovação 

e a capacitação, aspectos que são frequentemente destacados pelos entrevistados como 

essenciais para a sustentabilidade do setor. Portanto, esta categoria não só contribui para a 

compreensão das condições locais, mas também oferece uma base empírica para o 

desenvolvimento de soluções que promovam o empreendedorismo cultural de maneira 

sustentável e inclusiva. 

 

4.3.1 PERSPECTIVAS NA VISÃO DO EMPREENDEDOR CULTURAL 

 

As políticas públicas são vistas como fundamentais para o fortalecimento das indústrias 

criativas em Camaçari. No entanto, os entrevistados apontaram que as políticas públicas 
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atualmente implementadas, de fomento à cultura através de editais e da manutenção de 

equipamentos que fomentam o ambiente cultural, ainda são insuficientes e mal implementadas.  

O empreendedor cultural 01 ressaltou que os empreendedores culturais acabam 

desempenhando um papel de colaborador, na formulação de políticas públicas, dada a 

necessidade de articular constantemente com o poder público para garantir apoio às suas 

atividades, conforme trecho abaixo: 

 

Empreendedor 01: "Eu acho que o empreendedor da cultura ele acaba sendo um 

formulador, né? Ele acaba sendo um co-formulador". 

 

O empreendedor complementou sugerindo que as políticas culturais precisam ser mais 

inclusivas e considerar as demandas específicas dos empreendedores culturais. É uma ideia 

defendida por Werthes, Mauer e Brettel, (2018) e também por Porfírio, Mendes e Felício (2018) 

que trazem em seus trabalhos a necessidade de políticas adaptadas às realidades locais, tanto 

para uma otimização dos recursos quanto para amplificar a participação dos atores. 

Já o empreendedor 02 enxerga a cultura como uma ferramenta poderosa para a 

transformação social e como uma possibilidade de gerar receita financeira: 

 

Empreendedor 2: "Sempre tive esse olhar da cultura de Camaçari, um viés de assim, 

isso aqui pode render. Além da transformação social, de conhecimento da cidade." 

 

O empreendedor 02 menciona que, em cidades como Camaçari, é possível fazer com 

que a cultura gere renda movimentando a economia, assim como acontece em outros países, 

como a Inglaterra. Este ponto da entrevista possui alinhamento com o conceito de 

empreendedorismo cultural que transcende o lucro econômico e contribui para o 

desenvolvimento social e comunitário (Neves; Davel, 2022). Além disso, o papel da cultura 

como motor econômico e social (Franco; Haase; Correia, 2018) apoia-se no empreendedorismo 

cultural como uma força importante na economia de uma nação. 

A relevância dos editais também surge nas entrevistas como uma maneira adotada pelo 

município para viabilizar a produção cultural e facilitar o acesso aos recursos. O empreendedor 

02 também aponta que, sem o apoio de políticas públicas adequadas, o caminho para o 

empreendedor cultural é mais difícil, o que leva a muitos desistirem no meio do processo. Tal 

fato alinha-se no reconhecimento de que   as políticas públicas são consideradas pilares no apoio 

ao empreendedorismo cultural (Wang; Ogilvie; Richardson, 2021). 
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O empreendedor 03 enfatizou a importância de estabelecer um diálogo contínuo entre o 

poder público e os produtores culturais, para que as políticas sejam mais eficazes e atendam às 

necessidades reais do setor. Por fim, criticou a falta de continuidade nas políticas, o que resulta 

em iniciativas que não conseguem se consolidar ao longo do tempo.  

O membro do conselho 01 relata que o foco principal de seu trabalho no 

empreendedorismo cultural é promover a cena musical alternativa de sua cidade, que 

englobando estilos musicais que não possuem tanto apelo comercial, como o indie rock, metal, 

hardcore, dentre outros, ocupando espaços que o poder público não contempla, e fomentar a 

cultura local através de eventos como o "Rock da Praça Abrantes" e o festival "Santo de Casa 

Faz Milagre". Ele enfatiza que sua motivação está mais na ocupação e no resgate cultural do 

que no lucro financeiro, sendo uma característica importante do empreendedorismo cultural em 

que o objetivo não é apenas econômico, mas o da promoção cultural (Davel; Cora, 2016) e que 

o empreendedor cultural visa subsidiar artistas e promover o setor, com foco maior em serviços 

ou objetos que não priorizam o lucro.  

O membro conselho 02, faz uso de redes sociais como forma de divulgar seu trabalho, 

destacando o uso de redes sociais como ferramenta de alcance de um público maior. O 

entrevistado destacou também que a cultura na sua cidade é consumida de maneira menos 

frequente atualmente, e busca através de aulas em diferentes espaços, como: associações, 

escolas, espaços de convivência, utilizando de diversas formas para atingir um público maior. 

O uso de redes sociais reflete o dinamismo das indústrias criativas, em que a inovação e a 

adaptabilidade são essenciais para o empreendedorismo cultural (Gimenez, 2023; Toghraae; 

Monjezi, 2017), especialmente em áreas com menor apoio estrutural.  

Ao enfatizar que, como produtor cultural, seu trabalho envolve desde a criação do 

escopo do projeto até o pós-evento, sempre buscando apoio tanto de empresas locais quanto do 

poder público, foi a perspectiva trazida pelo membro do conselho 03. Este entrevistado destacou 

ainda a importância de capacitar artistas e produtores, especialmente os que vivem em áreas 

rurais, para aumentar a participação e a criação cultural, que está ligado à autoeficácia 

empreendedora (Werthes et al., 2018), como um fator importante para o sucesso nas indústrias 

criativas e culturais. Além disso, sua função como mediador entre o poder público e a iniciativa 

privada reflete a prática empreendedora (Marins; Davel, 2019). 

Já o membro do conselho 4 acredita que a cultura deveria ser tratada como algo essencial 

na sociedade, tal qual alimentação, e deveria ser apoiada como outras áreas profissionais. Ele 

ressalta que o consumo cultural vai além do evento em si, movimentando uma série de setores 

da economia. Este depoimento se alinha com a relevância econômica do empreendedorismo 
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cultural e sua capacidade de gerar valor econômico e social (Wise; Fillis, 2022). O entrevistado 

também vê a cultura como um motor de transformação, algo que contribui para o PIB e o 

desenvolvimento econômico (Franco; Haase; Correia, 2018; Dimaggio 1982) impactando 

positivamente e de forma significativa as entidades culturais. 

Enxergar o seu papel como mestre de cultura e produtor cultural foi algo pontuado pelo 

membro do conselho 5, que complementou com a sua atuação, auxiliando na estruturação de 

editais para o desenvolvimento das atividades culturais. Ele também mencionou que a falta de 

público para consumir produtos culturais transforma muitas iniciativas em trabalho voluntário. 

Essa dependência dos editais para manter as atividades culturais reflete o papel vital das 

políticas públicas no fomento ao empreendedorismo cultural (Wang et al., 2021). Além disso, 

a percepção de que a cultura não é amplamente consumida pelo público reflete os desafios e a 

tensão entre arte e negócios (Marins; Davel (2019). 

O membro conselho 06 descreve seu papel na produção cultural, mencionando que a 

ausência de apoio do poder público força os produtores culturais a formarem redes de 

colaboração para manterem suas atividades, destacando também a importância da capacitação 

e da formação de produtores e artistas. A dependência das redes de colaboração bem como a 

falta de apoio institucional reflete a necessidade de políticas públicas voltadas para a 

capacitação e profissionalização dos produtores culturais (Utomo et al., 2021), sendo a 

importância da autoeficácia empreendedora e da inovação também reforçada por essa 

perspectiva. 

O membro do conselho 07, enxerga a cultura como um veículo de transformação social 

e cidadania, afirmando que, além de promover eventos culturais, seu papel como ativista 

cultural é lutar pela criação de conselhos e fundos de cultura. Esse conceito de cultura como 

um agente transformador se alinha com as ideias de Wang et al., (2021), que veem o 

empreendedorismo cultural como uma ferramenta de transformação comunitária e de 

desenvolvimento territorial. 

Perceber o seu papel como fundamental na conexão entre empresas e indústrias para 

fomentar a cultura local, enfatizando a importância de uma estrutura financeira regular para 

garantir a sustentabilidade das iniciativas culturais foi a contribuição trazida pelo membro do 

conselho 08. Essa função de criar pontes entre empresas e o setor cultural se alinha com o 

conceito de "clusters" discutido por Fazlagić et al., (2021), que abordam a importância da 

cooperação entre setor privado e público para o desenvolvimento das indústrias criativas. 

O membro do conselho 09 reconhece que seu envolvimento com a cultura é mais voltado 

para a formação e ensino do que para o empreendedorismo, mas destaca a importância de 
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políticas públicas que incentivem a publicação de livros e a valorização da literatura. Essa 

ênfase na necessidade de políticas públicas que incentivem a publicação literária e a 

preservação da cultura literária está alinhada com a discussão de políticas voltadas para o 

fomento do setor cultural (Chukovskaya, 2022). 

As perspectivas dos empreendedores culturais em Camaçari revelam a importância 

fundamental das políticas públicas para o fortalecimento e a sustentabilidade das indústrias 

criativas. No entanto, os depoimentos indicam que as políticas atuais, como editais e estruturas 

de fomento, ainda são insuficientes e mal implementadas, destacando a necessidade de uma 

reformulação mais inclusiva e eficiente, o que se destacam como ações a serem melhoradas na 

promoção da cultura para a mobilização do empreendedorismo cultural. 

Os membros do conselho 03, 04 e 06, assim como es empreendedores 01, 02 e 03, 

apontam que a cultura possui grande potencial de se tornar uma ferramenta significativa de 

transformação social e econômica, mas que, sem o apoio adequado do poder público muitos 

projetos são abandonados, o que coaduna com a idéia de que o empreendedorismo cultural 

transcende o lucro, gerando além disso impactos sociais e comunitários no território que 

abrange (Neves; Davel, 2022; Franco; Haase; Correia, 2018). 

Além disso, as redes de colaboração e a capacitação de artistas são destacadas como 

estratégias essenciais para superar a falta de apoio público. A dependência das políticas públicas 

e o papel das parcerias público-privadas são mencionados como elementos centrais para 

garantir a continuidade e o sucesso dos projetos culturais (Fazlagić et al., 2021; Wang; Ogilvie; 

Richardson, 2021). 

Por fim, o papel dos empreendedores culturais vai além da criação artística, envolvendo 

também a luta por políticas mais eficazes e a mediação entre o poder público e o setor privado. 

Essa visão reflete a necessidade de políticas adaptadas às demandas específicas do setor 

cultural, conforme destacado por Werthes et al., (2018), para promover a inovação, capacitação 

e profissionalização dos atores envolvidos. 

 

4.3.2 PERSPECTIVAS NA VISÃO DOS AGENTES POLÍTICOS  

 

A prioridade para editais culturais foi abordada pelo agente político 03 em que enfatizou 

a importância da política de editais como principal ferramenta para democratizar o acesso aos 

recursos culturais e fomentar a produção local. Tal perspectiva foi reforçada pelo agente político 

01, que acrescentou que o edital permite que agentes culturais de diferentes segmentos tenham 

acesso aos recursos, conforme relatado abaixo: 
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Agente Político 03: "(...) a política pública cultural de Camaçari (...) desde o início da 

gestão, é baseada na política de editais que é a forma mais democrática de acesso aos 

recursos da cultura busca que os agentes culturais utilizem de toda a sua criatividade 

na inscrição de projetos para participação nesses editais." 

 

Agente Político 01: "(...)esses editais são onde as pessoas podem colocar seus projetos, 

com base nas suas criatividades, nos seus produtos culturais, nos seus serviços 

culturais." 

 

Essa ênfase nos editais como principal ferramenta de democratização do acesso aos 

recursos culturais está alinhada com o papel vital das políticas públicas no apoio ao 

empreendedorismo cultural (Wang; Ogilvie; Richardson, 2021). As políticas de fomento como 

os editais são fundamentais para apoiar os empreendedores culturais, garantindo que uma 

diversidade de agentes culturais, independentemente de seu segmento, possa acessar esses 

recursos (Wang; Ogilvie; Richardson, 2021). Além disso, Marins e Davel (2019) reforçam a 

importância de políticas públicas no setor cultural, garantindo que os artistas possam continuar 

criando e promovendo suas obras. 

A inovação e tecnologia também foram destacados pelos agentes políticos 02 e 03 por 

sua relevância para o impulsionamento das indústrias criativas (Boǧa; Topcu, 2020; Howkins, 

2001), como o uso de plataformas digitais para promover a cultura e conectar agentes culturais 

com o público. A digitalização é fundamental para a competitividade das indústrias culturais e 

criativas, permitindo que os empreendedores culturais alcancem novos públicos e promovam 

suas obras de maneira mais eficiente, (McMullen; Ding; Li, 2021). 

Outro ponto abordado pelos agentes políticos entrevistados foi o do papel das parcerias 

público-privadas, em que foi salientada a necessidade de ampliar as parcerias entre o setor 

público e o privado para financiar e promover atividades culturais, seja através da celebração 

de instrumentos previstos em lei, adesão de subsídios econômicos, implantação de fundos 

públicos e privados, doações, convênios ou quaisquer outras modalidades de incentivos 

previstos em lei. Os agentes políticos acreditam que tais parcerias são essenciais para o 

desenvolvimento sustentável das indústrias criativas, pois permitem que recursos adicionais 

sejam alocados para o setor cultural, complementando os investimentos públicos. Foi destacado 

também pelo membro do conselho 08 que essas parcerias são bastante relevantes para a 

sustentabilidade financeira das iniciativas culturais, complementando o investimento público 
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(Fazlagić; Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021). A criação de "clusters" e o incentivo à 

cooperação entre o setor público e privado são fundamentais para o sucesso do 

empreendedorismo cultural (Romanelli; Zbuchea, 2020). 

 

4.3.3 DESAFIOS NA VISÃO DOS EMPREENDEDORES CULTURAIS 

 

O empreendedor 01 relatou como desafios o baixo acesso aos recursos disponíveis, 

especialmente em relação ao uso das ferramentas tecnológicas para divulgar e vender produtos 

culturais e a necessidade de profissionalizar os artistas e produtores culturais para que possam 

captar recursos e gerir projetos de forma mais eficiente também foi um aspecto abordado. Essa 

capacitação permite aos trabalhadores alcançarem a autonomia e consequentemente uma 

sustentabilidade do empreendedorismo cultural (Neves; Davel, 2022). Dentre os desafios, o 

empreendedor cultural 03, que chama a atenção para o que do seu ponto de vista é a maneira 

como enxergam a cultura, conforme destacado abaixo: 

 

Empreendedor 03: "O maior desafio é ainda a cultura ser vista como algo banal, como 

se não fosse coisa importante." 

 

Esse entendimento trazido pelo entrevistado é uma visão que só observa a temática sob 

o prisma da relação dela com a arte, negligenciando que além de agregar valores sociais e 

culturais o empreendedor também busca valores econômicos (Neves; Davel, 2022). 

  Um outro desafio apresentado pelos entrevistados foi da falta tanto da continuidade 

dos eventos, quanto de financiamento e suporte em geral para a indústria criativa. Um exemplo 

citado foi o desafio de manter o evento do Dia Municipal do Rock. Este evento, segundo o 

empreendedor 03, mesmo calendarizado por meio de lei municipal, sofre com o suporte do 

poder público, destacando o quão prejudicial são as interrupções de eventos importantes e a 

ausência de apoio consistente do poder público para os projetos culturais.  

A implementação de um calendário de eventos possibilita uma movimentação da 

economia e fortalecimento da cultura e do empreendedorismo cultural.  A falta de apoio da 

administração pública e dos entes privados aos eventos e atividades em geral foi um entrave 

citado também pelo membro do conselho 04 e pelo empreendedor 02. 

Para os empreendedores culturais 01 e 02, os desafios para empreender culturalmente 

são claros; estando como um dos principais o acesso a recursos. O empreendedor cultural 01 

destaca a necessidade de uma maior participação dos empreendedores na formulação de 
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políticas públicas. Este entrevistado citou como exemplo o fato de o município ter dois teatros 

e um museu e não ver política pública que dê uma constância na ocupação desses espaços, como 

destacado abaixo: 

 

Empreendedor cultural 01: “Temos uma cidade que evoluímos em espaços, temos dois 

teatros na sede do município, temos um museu, mas a gente não vê hoje uma produção 

cultural utilizando esses espaços, porque falta, quando a gente fala de falta de 

incentivo, é literalmente política pública que dê uma constância de ocupação desses 

espaços, né?” 

 

A falta de visão empresarial e a elevada burocracia são outros aspectos lembrados que 

refletem a necessidade de políticas públicas mais eficazes e menos burocráticas. O suporte 

estatal pode reduzir as barreiras para os empreendedores culturais, especialmente aqueles que 

atuam fora dos grandes centros (Resende et al., 2023). Tal fato também foi abordado pelo 

empreendedor cultural 02.  

Todos os empreendedores abordam a importância da capacitação para que os 

empreendedores possam se profissionalizar e entregar melhor o seu produto ou serviço. Embora 

o empreendedor cultural 02 tenha enfatizado o desafio do fomento a políticas que promovam a 

formação de plateia/público, ele também abordou a necessidade de profissionalização dos 

artistas, para que eles deleguem as tarefas não artísticas, como produção e captação de recursos 

e foque na sua arte para trazer mais qualidade nos seus serviços. Este aspecto também foi 

abordado pelo empreendedor 03, que a falta de profissionalização dos artistas, incluindo a 

necessidade de delegar funções administrativas e focar mais na qualidade artística se reflete em 

autoeficácia empreendedora (Werthes et al., 2018). 

Para o Empreendedor 02 é relevante que as escolas integrem a arte e a cultura em seus 

currículos para criar um público consumidor de cultura. Essa reflexão está em sintonia com o 

conceito de formação de uma identidade empreendedora coletiva, que ajuda a criar uma base 

sólida de consumidores de cultura, como discutido por Loots, Cnossen e Witteloostuijn (2016). 

De acordo com o empreendedor cultural 02 a falta de visão dos empresários locais de não 

enxergarem o potencial econômico da cultura da cidade limita o desenvolvimento de parcerias 

e o financiamento de projetos culturais. O que está alinhado com Fazlagić et al., (2021) que 

defende que as indústrias criativas podem ser fortalecidas por meio de colaborações entre o 

setor público e privado, o que complementa os investimentos governamentais e gera uma maior 

integração entre cultura e economia. Este é um desafio também destacado pelo membro do 
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conselho 03, que relatou a falta de investimentos e o excesso de burocracia para conseguir 

realizar eventos, o que afeta diretamente os artistas, principalmente nas zonas rurais, que não 

têm acesso a capacitações e recursos.  

A falta de investimentos e o impacto da burocracia refletem a dificuldade de inserção 

no mercado e as tensões entre arte e negócios (Marins; Davel, 2019). A ausência de apoio 

público, mencionada tanto pelo empreendedor 01, quanto pelo membro do conselho 03, se 

configura em um entrave para o empreender culturalmente (Brooks; Vorley; Gherhes, 2022; 

Loopesko, 2021). 

O membro do conselho 05 destaca a dificuldade de atrair público para os eventos 

culturais e a necessidade de fortalecer as políticas públicas que possam fomentar parcerias entre 

o poder público e empresas privadas para promover o setor cultural. A falta de público reflete 

as dificuldades estruturais do empreendedorismo cultural, como a necessidade de maior 

engajamento da população e de um modelo sustentável de consumo cultural. O desafio de atrair 

investimentos privados para o setor também se alinha com as discussões sobre a importância 

de políticas públicas consistentes e eficientes. 

O membro do conselho 06 criticou a ineficácia do Conselho de Cultura em influenciar 

as decisões do poder público, destacando que muitas das pautas importantes para o setor cultural 

não são levadas a sério. Este membro relatou também que a principal dificuldade apontada é a 

falta de apoio do poder público, tanto em termos de infraestrutura quanto de capacitação, e 

destacou também a ausência de cursos de produção oferecidos pelo município e a dificuldade 

em acessar equipamentos e espaços públicos. Essa dificuldade está diretamente relacionada à 

carência de políticas públicas eficazes, como mencionado por Emmendoerfer et al., (2021), que 

destacam a importância do fortalecimento de iniciativas locais para capacitar e empoderar os 

empreendedores culturais. 

A principal dificuldade mencionada pelo membro do conselho 07 foi a escassez de 

recursos para promover atividades culturais e apoiar os artistas locais. Este membro também 

mencionou a importância de editais e do apoio público para garantir a sustentabilidade das 

iniciativas culturais. Essa falta de recursos financeiros reflete o papel crítico das políticas 

públicas no suporte ao empreendedorismo cultural. A dependência de editais é um exemplo de 

como a cultura precisa de um suporte contínuo (Wise; Fillis, 2022). 

O membro do conselho 08 aponta como principal desafio a incorporação de uma 

plataforma financeira sustentável para os empreendedores culturais e detalhou que a 

irregularidade de editais e a ausência de um sistema de fomento contínuo tornam a atuação 

cultural precária. Essa fragilidade no suporte financeiro reflete a necessidade de políticas 
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públicas mais consistentes e estruturadas, que garantam a regularidade do financiamento 

(Porfírio et al., 2018). 

O membro do conselho 09 relatou o alto custo das publicações literárias e a falta de 

políticas públicas que incentivem e financiem a literatura, como elementos que impedem muitos 

escritores de publicarem suas obras. Esse entrave reflete a dificuldade de acesso a recursos e a 

necessidade de políticas públicas voltadas para o incentivo à produção cultural em setores 

menos lucrativos, como a literatura (Fazlagić et al., 2021). Este membro apontou ainda que, no 

setor literário, as políticas públicas ainda são escassas e ineficazes, mencionando ainda a 

dificuldade dos escritores locais em publicarem suas obras devido ao alto custo das tiragens e 

à falta de editais específicos que contemplem essa área. Por fim, sinalizou que, embora existam 

recursos federais disponíveis, eles não são suficientes para atenderem às demandas dos 

escritores locais. 

Entre os desafios mencionados pelos empreendedores culturais de Camaçari, incluindo 

a falta de continuidade nos eventos, o acesso limitado a recursos, a ausência de capacitação e a 

falta de visão empresarial, são problemas que refletem questões estruturais mais amplas, como 

a necessidade de políticas públicas mais adaptadas e de um suporte institucional mais efetivo. 

Esses desafios acima são amplamente discutidos na literatura (Wise; Fillis, 2022; Fazlagić et 

al., 2021; Emmendoerfer et al., 2021; Marins; Davel, 2019; Porfírio et al., 2018) e sinalizam a 

importância de um equilíbrio entre arte e negócios, o papel transformador da cultura e a 

necessidade de um apoio contínuo e consistente para que o empreendedorismo cultural se 

consolide como um motor econômico e social sustentável. 

 

4.3.4 DESAFIOS NA VISÃO DOS GESTORES 

 

Desconexão cultural foi o desafio citado pelo agente político 01 ao mencionar a 

desconexão histórica entre os habitantes de Camaçari e suas raízes culturais, o que dificulta o 

engajamento com iniciativas culturais locais. Isso reflete o desafio em engajar a comunidade 

com suas raízes culturais, o que pode ser relacionado à importância da identidade cultural e 

social mencionada por Davel e Cora (2017), que destacam a expressão de identidade como um 

componente essencial do empreendedorismo cultural. A ausência de engajamento comunitário 

limita o impacto social e a viabilidade econômica das indústrias criativas. 

O agente político 02 apresentou como um dos desafios o da distribuição de recursos, já 

que existem entraves para garantir que os recursos culturais cheguem de forma eficaz aos 

empreendedores culturais, o que alinha ao apontamento de Marins e Davel (2019) sobre as 
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dificuldades de inserção no mercado cultural e as barreiras impostas pela dependência de 

recursos públicos. O entrevistado destaca a necessidade de melhorar a transparência no 

processo de alocação. Um outro desafio que emergiu durante a entrevista com o agente político 

02, e que também foi trazido pelo agente político 03, foi em saber se as políticas estão alinhadas 

com as necessidades da comunidade para que possa atender da forma mais adequada a 

população e como o empreendedor e o profissional das indústrias criativas pode apresentar a 

produção cultural que aqui existe, bem como de criar um ambiente propício que fomente a 

produção cultural e criação de público que consuma esse produto. A criação desse ciclo foi 

apontada por todos os agentes políticos. Então para os entrevistados, os desafios são da criação 

de um ciclo sustentável que inclua a formação de plateias e o estímulo à produção cultural, o 

que reflete a necessidade de políticas que promovam a capacitação e profissionalização dos 

empreendedores culturais (Werthes; Mauer; Brettel, 2018). 

A falta de um ambiente propício para o empreendedorismo cultural, conforme 

mencionado pelos agentes políticos, também está diretamente ligada à necessidade de criar um 

ecossistema favorável que inclua parcerias público-privadas e o desenvolvimento de clusters 

(Fazlagić Sulczewska-Remi; Loopesko, 2021). Essas parcerias são vistas como essenciais para 

garantir a sustentabilidade financeira das indústrias criativas, complementando os recursos 

públicos e ampliando o impacto social e econômico da cultura. 

As entrevistas revelaram uma percepção compartilhada entre os atores sobre a 

importância das políticas públicas para o desenvolvimento do empreendedorismo cultural. Os 

entrevistados apontam o fenômeno ao ressaltarem que o empreendedor cultural desempenha a 

atribuição de coformador dentro do Sistema Nacional de Cultura. Essa é uma ideia que 

converge com os estudos de Alves (2017) que abordam o papel das políticas públicas e 

instituições como o SEBRAE, incentivando o empreendedorismo cultural no Brasil. O autor, 

argumenta ainda, que a entidade atua como um agente estatal de mercado, facilitando o 

desenvolvimento de empreendedores culturais ao fornecer recursos e capacitação, mas ainda 

enfrenta desafios na implementação de políticas garantidoras da continuidade das iniciativas 

culturais. 

Os entrevistados chamam a atenção para o estigma persistente relacionado à cultura de 

que não tem como objetivo o lucro, isso se dá pelo fato de que a temática transcende o lucro 

objetivando não só o lucro mas a promoção cultural (Davel; Cora, 2016), porém, na visão do 

entrevistados essa visão reflete na negligência frequente de valorização cultural. Esta questão 

se põe em sintonia com a análise de Araujo e Barbosa (2019), que examinam o 

empreendedorismo cultural na perspectiva de como a cultura local é utilizada como um 
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elemento estratégico, mas também enfrenta desafios para ser reconhecida e devidamente 

apoiada pelo poder público. 

A falta de uma estrutura contínua para eventos culturais em Camaçari, mencionada pelos 

entrevistados, ressoa com as ideias de Amaral Filho (1996) sobre o desenvolvimento regional 

endógeno, que sublinha a necessidade de políticas públicas que promovam o fortalecimento das 

economias locais. Amaral Filho (2002) também salienta o quão importantes são os arranjos 

produtivos locais para criarem um ambiente favorável ao desenvolvimento cultural e 

econômico, sugerindo que a ausência de apoio estruturado pode levar à fragilidade das 

iniciativas culturais. 

Portanto, a interseção entre as percepções dos entrevistados e a literatura existente 

reforça a necessidade de políticas públicas que não apenas estimulem o fortalecimento, mas que 

favoreçam a continuidade para a promoção e sustento do empreendedorismo cultural. Sem um 

apoio consistente, tanto dos poderes públicos quanto do setor privado (Resende et. al., 2023), a 

cultura permanece em risco de ser tratada como um bem secundário, comprometendo seu 

potencial de contribuir para o desenvolvimento socioeconômico das regiões, tal perspectiva 

orienta-se para as parcerias público e privado para a garantia e sustentabilidade financeira das 

iniciativas culturais (Fazlagić et al., 2021) 

Assim, observou-se que as entrevistas refletem na prática as discussões teóricas, 

principalmente no que diz respeito à interseção entre políticas públicas, participação privada 

(Fazlagić et al., (2021) e a sustentabilidade da cultura como bem público. As falas dos 

empreendedores culturais confirmam as análises teóricas de que, sem um apoio estrutural e uma 

visão econômica integrada, a cultura corre o risco de ser relegada a um papel secundário na 

dinâmica socioeconômica do município (Franco; Haase; Correia, 2018). 
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5. PRODUTO TÉCNICO TECNOLÓGICO  

Objetivando concluir todas as exigências deste programa de mestrado, foi desenvolvido, 

em conjunto com o trabalho final, um Produto Técnico-Tecnológico (PTT), que neste caso se 

trata do relatório de análise e orientações para a formulação de políticas públicas de 

empreendedorismo cultural pautadas na indústria criativa (Apêndice E).  

O PTT, sendo um item concreto, resultado da aplicação de descobertas científicas, 

métodos e habilidades adquiridas durante a investigação, com base nas entrevistas e na literatura 

existente, tem a função de propor soluções adequadas para aprimorar políticas públicas 

fomentando o desenvolvimento de uma rede empreendedora, fomentando a cultura, a 

criatividade, o emprego e renda na localidade pesquisada. 

Neste trabalho, o relatório tem como propósito apresentar um recorte do cenário atual, 

além de orientar os gestores, de modo a possibilitar a tomada de decisões mais precisas. Após 

a análise dos fatores que influenciam a formação de políticas públicas de empreendedorismo 

cultural alicerçada na indústria criativa. 

No PTT, são abordados o resumo do estudo, a situação-problema, a proposição de 

alternativas para a formulação de políticas públicas, uma diversificação da matriz econômica, 

o público-alvo, os objetivos da proposta, o diagnóstico e a análise, a proposta de intervenção e 

seus elementos, além da identificação dos responsáveis pela proposição e as referências 

bibliográficas utilizadas. 
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6. CONCLUSÕES  

Esta pesquisa objetivou analisar como o empreendedorismo cultural pode orientar a 

formação de políticas públicas pautadas na indústria criativa no município de Camaçari/BA. 

Para isso, foram realizados mapeamentos das atividades culturais e artísticas do município, 

além de entrevistas com atores-chave, buscando identificar as percepções dos empreendedores 

e gestores culturais sobre os desafios e oportunidades no contexto local. Este capítulo, apresenta 

as conclusões da pesquisa em que são discutidos os principais achados do estudo, respondendo 

aos objetivos propostos e apontando direções para futuras pesquisas. 

O estudo revelou que o município de Camaçari possui um cenário cultural diversificado, 

com potenciais que ainda não foram plenamente explorados por carecerem de políticas públicas 

específicas e integradas. As entrevistas evidenciaram uma falta de articulação entre os recursos 

culturais disponíveis e as iniciativas de apoio ao empreendedorismo cultural. Essa lacuna 

reflete-se na baixa exploração das indústrias criativas como motor de desenvolvimento 

econômico e social. A ausência de um ambiente de apoio institucional adequado foi apontada 

como uma das principais barreiras ao crescimento do setor, o que também limita as 

oportunidades de geração de emprego e renda nesse segmento. 

As limitações encontradas na realização desse estudo foram a quantidade pequena de 

entrevistados, a falta de material do município para fazer a relação das temáticas e não ter acesso 

ao mapa cultural em que as manifestações e os empreendimentos estão cadastrados. 

Os objetivos específicos da pesquisa foram atendidos de forma a fornecer um 

diagnóstico abrangente sobre as condições do empreendedorismo cultural em Camaçari. O 

mapeamento das atividades culturais mostrou que, apesar da presença de diversos 

equipamentos culturais e manifestações artísticas relevantes, a integração desses elementos com 

políticas públicas eficazes ainda é incipiente. Além disso, a análise das percepções dos 

empreendedores e gestores culturais destacou a necessidade urgente de capacitação e 

financiamento, bem como de maior e contínuo incentivo governamental para promover a 

sustentabilidade das indústrias criativas. 

Com base nos achados da pesquisa, recomenda-se a criação de políticas públicas que 

considerem a criação de programas de incubadoras culturais, o desenvolvimento de programas 

de parcerias público-privadas por meio de incentivos fiscais, e a implementação de um 

calendário cultural que atraia investimentos externos fortalecendo a identidade cultural, 

valorizando e promovendo tradições locais. Além disso, é importante que essas políticas sejam 
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implementadas em conjunto com mecanismos de monitoramento e avaliação, que possam 

auferir e garantir que os objetivos propostos sejam efetivamente alcançados. 

No que tange às lacunas encontradas, destaca-se a necessidade de aprofundamento nos 

estudos sobre o impacto econômico direto das indústrias criativas em Camaçari, bem como a 

exploração de métodos quantitativos que possam complementar as análises qualitativas 

realizadas nesta pesquisa. Outra lacuna importante refere-se à escassez de dados sobre o perfil 

dos consumidores de produtos culturais no município, o que limita a compreensão das 

dinâmicas de mercado e impede a formulação de estratégias de marketing cultural mais 

eficazes. 

Para pesquisas futuras, sugere-se a realização de estudos comparativos entre Camaçari 

e outros municípios com características socioeconômicas similares, a fim de identificar boas 

práticas que possam ser replicadas. Além disso, investigar a interação entre o setor cultural e 

outras áreas da economia local, através das secretarias de desenvolvimento econômico, do 

turismo e da educação, que podem proporcionar uma visão mais integrada das potencialidades 

do empreendedorismo cultural. 

Em síntese, a pesquisa contribuiu para um entendimento mais profundo das dinâmicas 

do empreendedorismo cultural em Camaçari, oferecendo subsídios para a formulação de 

políticas públicas mais eficazes. No entanto, é evidente que ainda há um longo caminho a ser 

percorrido para que seja possível explorar de forma plena o potencial de suas indústrias 

criativas, tornando-se um modelo de desenvolvimento cultural sustentável. As recomendações 

propostas visam justamente impulsionar esse processo, porém será necessário um esforço 

contínuo e coordenado entre os diversos atores públicos e empreendedores culturais envolvidos 

na comunidade para que os resultados desejados sejam alcançados. 
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APÊNDICE A - TERMO DE ANUÊNCIA PARA AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 

 

À Exa. Sra. Secretária Municipal de Cultura do Município de Camaçari. 

Márcia Normando Reis Tude 

 

 

Prezada Sra, 

 

 

 Vimos por meio deste termo, solicitar à V. Exa, anuência para realização da 

pesquisa intitulada “Empreendedorismo cultural em Camaçari/Ba: Um estudo para a 

formação de políticas públicas pautadas na indústria criativa”, a ser realizado pelo 

mestrando Halisson Deivid de Jesus Oliveira, do Mestrado Profissional em Administração 

Pública do Programa de pós-Graduação em Administração Pública da Universidade Federal de 

Sergipe (UFS), Campus, São Cristóvão. 

 

A pesquisa está sendo realizada sob orientação da Professora Dra. Gracyanne Freire de 

Araujo, com o objetivo de propor um produto tecnológico orientado para o empreendedorismo 

cultural a fim de formar de políticas públicas voltadas para a indústria criativa. 

 

Neste sentido, para etapa descritiva da pesquisa, será necessário a realização de 

entrevistas junto a alguns servidores da Prefeitura Municipal de Camaçari para que possam ser 

obtidas informações necessárias a construção do produto do Mestrado Profissional, ressaltamos 

que a confidencialidade de dados sensíveis será obedecida e as informações serão apresentadas 

de maneira consolidada com vistas ao atendimento também da LGPD - Lei nº. 13.709/2018. 

 

Declaramos conhecer e cumprir as resoluções éticas brasileiras e, conforme a resolução 

510/2016 do CNS, essa pesquisa não precisa ser registrada nem avaliada pelo sistema 

CEP/CONEP pois trata-se de: 

- Pesquisa de opinião pública com participantes não identificados: 

- Pesquisa que utiliza informações de domínio público; 

- Pesquisa que objetiva o aprofundamento teórico de situações que emergem da prática 

profissional e que não revelam dados que possam identificar o sujeito. 
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Sem mais para o momento e certos da colaboração, nos colocamos à disposição para 

quaisquer esclarecimentos e ensejamos votos de elevada estima e consideração. 

 

A assinatura no termo indica a anuência e concordância com a realização da pesquisa. 

 

Camaçari, Bahia 27 de março de 2024. 

 

Gracyanne Freire de Araujo    Halisson Deivid de Jesus Oliveira 

Professora Orientadora da Pesquisa -   Mestrando - Profiap/UFS 

Profiap/UFS 

 

 

Márcia Normando Reis Tude 

Secretária de Cultura do Município de Camaçari 

Fonte: Adaptado de: Silva (2023) 
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APÊNDICE B - TERMO DE LIVRE CONSENTIMENTO ESCLARECIDO 

O(A) Senhor(a) está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) da pesquisa 

intitulada: “Empreendedorismo cultural em Camaçari/Ba: Um estudo para a formação de 

políticas públicas pautadas na indústria criativa”, cujo pesquisador é o mestrando Halisson 

Deivid de Jesus Oliveira, do Mestrado Profissional em Administração Pública do Programa de 

pós-Graduação em Administração Pública da Universidade Federal de Sergipe (UFS), Campus, 

São Cristóvão. 

A pesquisa está sendo realizada sob orientação da Professora Dra. Gracyanne Freire de 

Araujo, com o objetivo de propor um produto tecnológico orientado para o empreendedorismo 

cultural a fim de formar de políticas públicas voltadas para a indústria criativa.  

Dentre as possibilidades de diversificação, existe a do desenvolvimento de políticas 

públicas para que os atores possam empreender culturalmente através das indústrias criativas. 

 Possibilidade de geração de emprego e renda. 

 Possibilidade de investimentos na infraestrutura cultural do município. 

 Apoio ao empreendedorismo e inovação. 

 Valorização da diversidade cultural. 

 Dentro dessas premissas, gostaria de consultá-lo(a) sobre o seu interesse em 

participar e disponibilidade em cooperar com a pesquisa. Nesta etapa descritiva serão realizadas 

entrevistas com roteiro semiestruturado, que, posteriormente, serão analisadas qualitativamente 

para alcançar o objetivo geral elencado acima. 

 Durante todas as etapas serão prestados os esclarecimentos necessários à correta 

condução e ao interesse do participante. 

 Conforme a LGPD - Lei nº 13.709/2018, está garantido o sigilo de dados 

sensíveis e, conforme as Resoluções Éticas Brasileiras, também está garantida a privacidade do 

participante. Assim sendo, as informações obtidas através da coleta de dados serão apresentadas 

de maneira consolidada. 

 O instrumento de coleta de dados a ser utilizado é um roteiro semiestruturado 

para entrevista sobre assuntos relevantes ligados ao tema. 

Todos os instrumentos, gravações e fontes de dados estarão sob a guarda do pesquisador 

responsável. 

 A participação na pesquisa não implica em nenhum tipo de risco. 
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 Será efetuada uma entrevista através do roteiro que será gravada em formato de 

áudio, e, em caso de realização on-line, gravada em formato de vídeo. A gravação é o recurso 

utilizado para posterior transcrição e para evitar perda de informação. 

 O tempo estimado de entrevista é de 12 a 15 minutos e é assegurado ao 

participante o direito de não responder a questões que possam vir a causar constrangimento, 

além de recusar a participar, retirar seu consentimento ou interromper a sua participação a 

qualquer momento. 

 A participação na pesquisa é voluntária e livre de quaisquer remunerações ou 

benefícios, assim como, a não participação não acarretará em nenhum tipo de ônus. 

 Dúvidas com respeito a pesquisa podem ser encaminhadas por e-mail através do 

endereço: halissondjo@academico.ufs.br. 

 Os resultados da pesquisa estarão disponíveis quando finalizada. 

 Obs: A assinatura no termo indica a anuência e concordância com a realização 

da pesquisa. 

 

Camaçari - BA, _____ de _____________ de 2024 

 

_______________________________                 _______________________________ 

        Assinatura do pesquisador       Assinatura do participante 

 

Fonte: Adaptado de: Silva, (2023) 
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APÊNDICE C - ROTEIRO DE ENTREVISTAS EMPREENDEDORES 

CULTURAIS 

1 - Como você descreveria o seu papel como empreendedor cultural e seu envolvimento 

nas indústrias criativas? 

2 - Quais são os principais desafios que você enfrentou ao empreender na área cultural 

e criativa? 

3 - Como você enxerga o papel das políticas públicas no apoio ao empreendedorismo 

cultural? 

4 - Você já se envolveu em iniciativas de colaboração com outros empreendedores 

culturais ou profissionais das indústrias criativas? Se sim, como foi essa experiência? 

5 - Em sua opinião, quais são as principais oportunidades para fortalecer o 

empreendedorismo cultural e as indústrias criativas por meio das políticas públicas? 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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APÊNDICE D - ROTEIRO DE ENTREVISTAS FORMULADORES DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS 

1 – Quais a políticas públicas voltadas para as atividades culturais e artísticas ofertadas 

pelo município? 

2- Qual é o foco atual das políticas públicas em relação ao empreendedorismo cultural 

e às indústrias criativas? 

3 - Quais são os principais objetivos das políticas públicas para impulsionar o 

empreendedorismo cultural e as indústrias criativas? 

4 - Como as políticas públicas estão alinhadas com as necessidades e desafios 

percebidos pelos empreendedores culturais e profissionais das indústrias criativas? 

5 - Quais são os instrumentos e programas de políticas públicas atualmente disponíveis 

para apoiar o setor cultural e criativo? 

6 - Como você vê o futuro das políticas públicas relacionadas ao empreendedorismo 

cultural e às indústrias criativas? 

7 - Quais são os principais fatores que impulsionam a inovação nas indústrias criativas? 

8 - Como as políticas públicas têm impactado as indústrias criativas em seu ponto de 

vista? Quem entrevistar? 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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APÊNDICE E – FOTOS DE CAMAÇARI 

Figura 03: Ginásio Cidade do Saber

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 

 

Figura 04: Museu Camassary 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 
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Figura 05: Boi Janeiro de Parafuso e Personagens Boi Mirim 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 

 

Figura 06: Boi Janeiro de Parafuso - Apresentação Prêmio Cultura Popular 

 

            Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 
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Figura 07: Personagens do Boi Mirim 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 

 

Figura 08: Centro Cultural de Vila de Abrantes 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 
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Figura 09: Cidade do Saber 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 
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Figura 10: Teatro Cidade do Saber 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 
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Figura 11: Complexo Cidade do Saber 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 

 

Figura 12- Piscina do Complexo Cidade do Saber 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 
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Figura 13: Cidade do Saber 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 

 

 

 

Figura 14: Polo Petroquímico de Camaçari 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 
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Figura 15: Polo Petroquímico de Camaçari 

 

Fonte: Acervo Prefeitura de Camaçari (2024). 
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APÊNDICE F - RELATÓRIO DE ANÁLISE E ORIENTAÇÕES PARA A 

FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PAUTADAS NA INDÚSTRIA 

CRIATIVA 
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